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No intuito de taxar equitati-
vãmente as claasea contribuin-
tes, o Congresso do Estado vo-
tou, o o governo promulgou, 
uma lei sobro lançamento do 
impostos, cujo pensamento pri-
mordial era alliviar ntó certo 
ponto a lavoura dos encargos 
dcsproporcionaes quo sobre ella 
pesavam. 

Como é de vôr- se, o objeoti-
vo dessa lei era mnis do que 
razoável, não só por ser a la-
voura a mais onerada das nos-
sas classes tributarias, como 
também pelas circumstancias 
de sua espccialissima situa-
ção. 

O facto, porém, £ que, poeta 
a lei em execução, começam a 
surgir contra ella obstáculos 
provenientes de reclamações, 
aliás razoaveis, da parte do com-
mercio. Raro é o dia em que 
se não registram na reparti-
ção competentes recursos de 
partes que so julgam lesadas. 
O que èBsas reclamações dei-
xam entrever c que parece es-
tar-so dando ú lei uma ampli-
tude quo ella não comporta, 
deixando fi rcsistencia ou pas-
sividade do contribuinte o suc-
cesso, ou o insuccesso da arre-
cadação. 

Quaes os meios para regula-
risar n execução da referida lei, 
de modo a quo ella preencha 
os seus fins, sem prejudicar 
direitos em jogo ? 

Qual o remédio para esta 
anormalisada situação, em que 
EC debate o contribuinte, colhi-
do nas malhas de tão compli-
cada rêdo ? 

Parece-nos quo o principal 
delles 6 facilitar os recursos 
aos reclamantes, e, de accôrdo 
com o espirito da lei, dar-lhes 
proinpta solução. 

Não é som justos motivos 
quo solicitamos para o facto as 
vistas da administração. 

O cOMtDMoio^Huléata, quo m 
sua qualidade de classe conser-
vadora, 6, por tradição o por 
Índole, submisso ás medidas do 
interesse collectivo, emanadas 
do poder publico, conforma-se 
com a lei e, na sua generalida-
de, está longe de c rear emba-
raços â sua execução intelii-
gente. 

Mas 6 preciso ter em vista 
que estamos em face de uma 
loi nova, e, offerecendo ella dif-
iculdades, estas devem ser sol-
vidas mais de accôrdo com os 
interesses do contribuinte, ao 
menos emquanto o proprio Con-
gresso que a elaborou, compe-
netrado de suas falhas ou lacu-
nas, não lhe dê conveniente in-
terpretação, como o estão pe-
dindo os que-sob a sua saocção 
incorrem. 

Soecial d'O Commercio 
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BIO, 17 
O ministro do Jap!lo residente nes' 

ta capital visitou boje os ministros 
nas suas respectivas repartições. 

— Foram Domeados o conlra-alml 
rante Itodrlgo da Itocha, presidente, 
e o capltüo de mar e guerra Velho 
Júnior,interrogante, do novo conselho 
do guerra que se reunirá lábbado 
próximo para julgar o capiUo de 
mar e guerra Campello. 

— Foi nomeado o sr. Alexandre 
Bapllsta Franco, capitão do porlo d. 
Santos, para fiscallsar a nova em-
presa «te navegação «Cruzeiro do 
Sal.-

— Silo esperados amanha nesta ca . 
pilai, procedentes de Llsliúa, o aero-
nanta Ferramenta e a companhia dra" 
matlea Taveira. 

Jornalistas amigos do empresaria 
Taveira pretendem ofTerecer-lhe um 
almoço sexta-feira próxima, no «Ho-
tel do Globo», orando, por es-a o c -
casiSo, o sr.Arlhur Azevedo. 

—Seuado: 
Na hora do expediente, foi lido um 

ofliclo do secretario do Conselho Mu-
nicipal, representando contra o sys-
tema do alistamento eleitoral e pe-
dindo sejam tomadas providencias a 
respeito. 

Esse ofliclo foi remettldo á eom-
missao de Justiça. 

O sr. Oliveira Figueiredo pediu 
que fosse nomeado um substituto pa. 
ra o sr. Coelho Campos, um dos 
membros da eommissao de Justiça, 
que se acha ausente, sendo nomeado 
O sr. Martins Torres. 

O sr. Barata Rllielro volta a tra-
tar da questão relativa ao imposto 
«obre Instituições de caridade, apre-
sentando nesse sentido ama Indica-
ção «• fazendo votos para que nSo 
«pprovem a representação do Conse-
lho Municipal e n lo alterem a actaal 
legtslaçlo no ponto referente aos In-
stitutos de caridade. 

Essa Indicação foi enviada à eom-
missSo competente, apó» uma teve 

Passando-se â ordem do dia, foram 
encerradas as dlscuisõcs sobro a se-
guinte matéria: 

ResoInçSo do Congresso Nacional 
vetada polo sr. presidente da llepu-
lillca, declarando que a reforma, con-
cedida pelo decreto de 3 do feverei-
ro de 1890 ao coronel do estado-
maior do 1* classo Francisco José 
Cardoso Júnior, será considerada lio 
posto do general de divisão o a gra-
duação de marechal; 

propaslçfto da Camara dos deputa' 
dos n. 1M, de 1901, auclorlsaudo o 
presidente da ltepublica a conceder 
mais um anuo de licença, com o 
respectivo ordenado, a Jolto Augusto 
Antunes de Freitas, 4* escrlpturarlo 
da 6 a divisão da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em prorogaçüo da 
em cujo goso so acha; 

proposição da Camara dos deputa-
dos n. 1S1, de 190», concedendo ao 
dr. Carlos Domtclo do Assis Toledo, 
Juiz de dtstrlcto do departamento do 
Acre, licença por tres mezes, com 
ordenado, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier. 

Assistiu a sessão o sr. ministro Ja -
ponez, acompanhado do seu secre-
tario. 

—O relator sr. Itermlnlo do Espi-
rito Santo m u d o u que, quanto aos 
embargos apresentados polo conse-
lheiro Andrade Figueira, relativos ao 
dr. Pinto de Andrade, dessem vis ' 
tas aos autos e que áquclles oppos-
tos pelo advogado dr. Alberto de 
Carvalho, a favor do dr. Vicente de 
Sousa, fossem appensos ao aggravo In-
terposto anteriormente. 

—O representante da <Light and 
Power» teve hoje longa conferencla 
com o sr . dr. l .auro MUIIer, minis-
tro da Vlaçüo. 

Consta que houve entro elles um 
accârdo, devendo ser concedida li-
cença para aquella companhia func-
clonar nesta capital, comprometten-
do-se a «Llglit» a preencher as ulti-
mas oxlgcuclas da lcl. 

O despacho a respeito deverá ser 
publicado brevemente. 

RIO. 17 
Camara. 
Na hora do expediente, foi lida a 

renuncia apresentada polo sr. Wal-
frtdo dos Santos, ha pouco eleito se-
nador, sendo lidos também outros 
ofliclos pedindo licenças e desculpas 
por n l o compareclmento, Inclusive 
um do sr . Azevedo Marques. 

Foi lida a apuraçlto reconhecendo 
o diploma do sr. Dunshee do Abrau-
ches, eleito pelo Estado do .Mara-
nhão. 

O sr. Bodolpho Paixão tratou do 
sorteio militar, solicitando que se 
Iniciasse a discussão sobre o assum-
pto. • 

Diz esse deputado quo é matéria 
urgente o momentosa. 
' ftjír K p i ^ t n fw- oontíilo 
rações sobre a situação do ensino e 
pedindo que entrasse para a ordem 
do dia das próximas sessões o sou 
projecto solire exames das escolas 
superlotes da Republica. 

Na ordem do dia, achaudo-se pre-
sentes cento e nove srs. deputados, 
prosegulu-so 4 eleição da mesa, sen-
do reeleitos secretários os srs. Alen-
car Guimarães, com oitenta e nove 
votos; Thomaz Accloly, com noven-
ta o se le ; Wanderley Mendonça, e 
Joaquim Pires, ambos com oitenta. 

—Os srs. Paula Guimarães, presi-
dente da Camara, e Fernandes Pres-
tes, leader da maioria, pediram, por 
telcgramma, o compareclmento de 
diversos depulados. 

—E' esperada amanha, no Atlan-
tique, a coinmlssüo arbitrai do limi-
tes entre o Perii o o Equador. 

- O ministro do Equador partirá 
amauhl para sua patii a, a bordo do 
«Prinz Sigismund». 

BIO, 17 
O menor João Cardoso de Carva-

lho, admoestado por seus paes por 
faltas commettldas, suicidou-se, com 
uma facada no peito, no proprio 
açouguo do pae. 

—Reallsou-se a sessão do Conselho 
de Guerra a que respondem os srs 
Gomes de Castro c Antônio de Mo*, 
raes. 

O nadilor Moraes Jardim falou 
conntra a excepçfto de incompetência 
do sr. Gomes de Castro e este repli-
cou. 

Os sr«. Thomaz Cavalcanti o Hei-
tor Peixoto trataram da questão j u -
rídica, trepllcando o sr. Moraes J a r -
dim. 

O conselho rejeitou a excepçao por 
unanimidade de votos. 

BIO, 17 
No proximo domingo, n lo haverá 

corridas no Jockeg Club, por falia de 
Inscrlpçao do anlmaes. 

—No despacho de hoje com o sr. 
Bodrlgues Alves, os ministros da 
Guerra, marechal Argollo, o da Ma-
rinha, almirante Noronha, apresenta-
ram, para serem nsslgnados, apenas 
alguns decretos de transferencias, 
exonerações o nomeações sem Im-
portância. 

—Os srs. general Francisco Glyce-
rlo e dr. Alfredo Maia, superinten-
dente da Sorocabana, tiveram hoje 
urna longa confereucla com o sr. pre-
sidente da Bepubllea. • 

—Sabe-se que entre alguns m?m 
bros do alto commercio desta prnçi 
tem havido apostas avullarias solire 
a vlrtoria dos candidatos cujos no-
mes estilo sendo Indignados para a 
presidência da Republica. 

As apostas convergem somente so-
bro os nomes dos srs. Campos Salles 
e Beruarriluo de Campos, sabendo-se 
que um conhecido amigo do sr. Lau-
ro Sodré, que foi proprietário do 
Paiz, apostou trinta contos pela v l -
ctoria dos parlidarlos do sr. Campos 
Salles, contra Opuentocommerciaute 
extrangelro, que apostou pelo sr. Ber 
nardino de Campos. 

—No Senado, reunirá amanha a 
eommissao de legislação e justiça, 
allm de eleger dentre os seus mem-
bro! o presídeute e tratar de oulro j 
assamptos. 

BIO, 17 
Falleeen d. Jo io Antônio, bispo de 

Diamantlua. 

BIO, 17 ~ 
Entraram hoje neste porlo Oi se-

guintes vapores: 
Anntoal CourM, de Dankerque; 

Cairia, de Santos: flautem Princ\ 
de Nova-York: XaumeU, de Leith; 
Rio Amazona* e M'lpomene, de Bue-
nos Alies; Blmkeim, de Cardill, Hár-
ire, de Hamburgo. 

Sabiram: 
Lst Alpst, para Rio da Prata, Poi -

ta Alfjrt. para Uontevldéo. 

MADIIID, 17 
Deram-se em Bilbao graves conlll-

ctos entre inquilinos, devido a um 
mandado de «Icspcjo. 

Os molrlnhos Incumbidos de exe-
cução do mandada foram apedreja-
dos, Intervindo a policia paru acal-
mar os ânimos. 

TOKIO, 17 
Os japoaczes capturaram no Amoy 

os paquetes I.inclwlen e Quaiigmimt 

o primeiro de nacionalidade Ingleza 
c o segundo, franceza. 

—Parte da esquadra japoneza de-
via cruzar abaixo da Ilha Formosa, 
parecendo ser sua Intenção atacar a 
esquadra russa ao sul daqueüa Ilha. 

TANGER, 17 
A missão Ingleza devo partir para 

Fez no dia 20 corrente. 

FEZ, 17 
O sultilo de Marrocos recebeu hoje 

o sr. Tattrnbach, reprosentautn da 
Allemanha, trocando-se enlre ambos 
as mais cordeaes saudações. 

O sultão marroquino manifestou 
ao sr. Tattenbacb desejos de que so 
estreitem os laços de amlzado entre 
a Allemanha e Marrocos. 

TOKIO, 17 
A Chancellarla franceza assegurou 

ao Japlo que o almirante Jonqulères 
nao viu nenhum uavlo russo na costa 
de Arran, nos dias 13 o 14 do cor-
rente. 

PARIS, 17 
A Kvlnish Zeiluny diz que o Magii-

zen recusou todas as propostas fran-
cezas, cxccplo a organlsaçlto de cor-
pos compostos de dous mlt marro-
quinos, ás ordens de Instruetores 
francczes. 

BERLIM, 17 
Communlcações recebidas do coro. 

nel Guedk, aqui recebidas, dizem 
que os acampamentos russos do ge-
neral Llnievitch receberam reforços 
occupando bôas posições. 

Accrescenta esso Informante que os 
japonezes retrocederam no avauço, 
tornando perigosa a sua sltuaça». 

LONDRES, 17 
Alguns transportes russos, violando 

a neutralidade, tomaram carvão em 
Salgou. 

—O almirante Togo, rommftndati-
te da esquadra japoneza, está con-
centrando os seus vasos de guerra 
entre a Ilha Formosa e a ilha dos 
Pescadores, Iniciando o seu movlmen. 
to de operações no sul. 

—Uma dlvlsfio da esquadra japo-
neza passou nas proximidades da ilha 
tyubl. 

PARIS, 17 

O grão duque Paulo, lutcrvlslado 
pelo representante de um dos jornaes 
desta capital, declarou que, á sua sa-
bida da Rússia, o governo havia or-
denado ao almirante Rodjestvenskl 
quo se llmltass; a cruzar as aguas da 
Indo-Chlna, lemendo-se um ataque 
do almlrant3 Togo. 

Allm de serem cumpridas as ope-
rações ordenadas, forain enviados ao 
almirante Bodjestveuskl vinte vapo-
res de carvão, de modo a poder es-
perar-se a Incorporação da quarta 
esquadra, aflm de assegurar a vlclo-
rla. 

BUENOS-AIRES, 17 
O sr. Sarmlento diz quo a Repu-

blica Argentina, gastando cinco mi-
lhões do libras esterlinas na cons-
IrucçTio de tres couraçados e tres cru-
zadores rápidos, ficará melhor arma-
da que o Brasil despendendo dez mi-
lhões. 

—E' de cem talheres o banquete 
que o Club Francez boje, á noite, of-
ferece ao almirante Zapelrère. com-
mandante do couraçado üupleir, sur-
to neste porto. 

—A colônia hollandcza aqui domi-
ciliada também offereeerá um línn 
quete ao encarregado dos negoelosda 
Hollanda, sr. Variet, qua foi elevado 
á categoria de ministro. 

—A eommissao boliviana f! aqui 
esperada. Indo encontrar-se com a 
eommissao brasileira de limites, no 
Paraguay, por ser Impossível trans-
púr á cordilheira. 

SAIGON, 17 
O cônsul da Rnssla comprou cento 

c vinte mil toneladas de carvão para 
o abastecimento da esquadra do al -
mirante ltodjestvcnskl. 

—Lm cruzador e uma torpedeira 
da esquadra clilneza estão de vigi-
lância ao largo da bahla de Yulln-
kazkan allm de assegurar a neutra 
lidado da China, na possibilidade de 
chegarem as esquodras russa e japo 
ncza. 

—O torpedelro Totipse foi enviado 
para as águas do Sal-ua;i. 

LISIIOA, 17. 
Devem seguir amanha para a lles-

paulia a condcssc de Paris e sua li-
lha. 

— Morreu na penitenciaria um 
guarda que fõra mordido por um 
reciuso epiléptico, o qual também 
falleceu. 

—Foram apprehendldos no Porto 
os jornaes Morte e Voz Publica. 

Illucas e correspondente) 
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O C A F E ' 

O mercado do llavre abriu liontem 
calmo, n H 1|2 francos, com baixa 
d e l | i ; Hamburgo, estável, a 36 
pfonnl;'e c l|4, com baixa parcial de 
l|-t; Londres, calmo, a 35 shilllngs 

O d., com linlxa do 3 d. ; Nova 
York, estável, com baixa do 6 a 10 
pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
conservou-se estável, com baixa da 
1)2 franco; Hamburgo, es!a\el, com 
baixa parcial do l|l do pfennin 

A passagem foi do 4.9í : t sacras. 
Em Santos, entraram Imitem u. 107 

saccas. 
O mercado de Sanlos conservou-se 

estável, sflndo os negócios reallsadoj 
na base dc IStOO. 

Vendas declaradas, 12.001 saccas. 
Paula da semana, café bom, 140 réis. 

JUNDIAI1Y. 17 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na eslaçAo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, :i.9'J5 saccas de 
rafe, sendo 3.51.-1 saccas despachadas 
para Santos, o 467 saccas, para S.lo 
Pnulo. 

SANTOS, 17 
Entradas do dia, C.1I17 s i ceai . 
Desdu I a do me*. 71.792 saccas. 
Desde 1° de julho, 7.103.722 sac -

ras. 
Stock, 823.817 saccas. 
Média, 4.39J. 

data de 1934 -. 
data, 7 . 0 J J sac-

cas. 
Desde 1" do mez, 81.18*. 
Entradas, desde o dia 1° da Julho, 

0 .087.933 suecas. 
Média, 5.187. 
Stock, 741.291. 
Vendas, 18.000 saceas. 
Base, SS000. 

Sabidas: 
Para a Europa, 13.102 saccas. 
Para os Estados-Uuldos, 33.829. 
Para Buenos-A ires, 3.6J7. 
Para Monlevldéo. — 
Por cabotagem, 7. ' 

Í A s S horas da D—Mercado, 
v«;com 

esta-
com baixa parcial de l|t 

LONDRES 
ÍCaiumercial Telrjrãm Dureaue) 
O nifrendo abriu honte.-n calmo, 

baixa parcial de 3. ões : maio, 3Gj; julho, 30|3; . . . f lt 
mliro, 3C|9; dezembro, 37|3. 

Ifendas, 7..W0 saccas. 
Hoje, o mercado abriu 

eom baixa de 3 d. 
Cotações : inalo, 3j|9 ; 

calmo, 

setembro, 

KF.OHAMKSTO 

IEZES 
NOVA-VOBK HAVRE 

IEZES 
lloja Ant. Hoje AnL 

tua» 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.03 
6 .70 
0.90 
7 .20 

6 .70 
0 .75 
6 .95 
7.2.1 

11 3|4 
45 
45 i]2 
46 

41 3|l 
45 l l i 
15 3i4 
10 l|4 

IRZES 
IIAMBURliO 1.0N0IIKS 

IRZES 
Hoje AnL Hoje Ant. 

Setembro. 
Imembro 

36 i|l 
36 1)2 
37 
37 3|1 

3a 1|4 
36 1:2 
37 
37 3|i 

361 
36] 3 
36|9 
37|3 

36|3 
3616 
36|9 
37|0 

MONTEVIDKO, 17 

O vapor brasileiro Tupi/ está deti-
do neste porto pela falia dos carre-
gadores, que se negam a trabalhar na 
descarga, devido ao excesso do peso 
dos fardos. 

—Domingo proximo. a mocldade 
das escolas desta capilal fará um 
elim), para (ralar solire questões re-
lativas ao divorcio. 

—Amanha, será onerado o sr. Ne-
pomtveno Saraiva, do quem será ex-
trahblo um projectll que recebeu no 
combate de Mansavllla. 

BOMA, 17 
Os soberanos regressaram hoje a 

esta capilal, sendo recebidos pelos 
altos fuucc.lonarlos da Córte. 

—Hoje, rii «essao da Camara, o 
sr. POÍZI declarou que foram toma-
das medidas tendentes a impedir de-
sastres causados pelas enchentes dos 
rios Pó e Adige. 

Na Camara rontlnúa ainda a dis-
cussão do orçamento da iustrucçâo 
publica. 

PETF.RSBlRGO, 17 
0 exercito Japonez reforçou com 

nnmerosa cavallarla as margens do 
rio Llao, qne está repleto de juneo» 
japonezes, que abastecem o exercito 
do marechal Oyama de provisões de 
guerra ede hoeea. 

—Os espiões russos afllrmam quo 
o marechal Oyama está concentran-
do numerosas forças em Tun-z akn. 

LISBOA, i : 
0 governo vai mandar occupar os 

territorios de Barotse, logo que esti-
verem terminados os trjlialhos de 
determinação de limites entre as eo-
lonlai portuguezas • Inglezas, na 
África do SuL • 

Café baldeado: 
Na Paulista, 1.945 saccas. 
S. Paulo, 1.287 saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Hraz, 70. 
No Pury, 1.021 saccas. 
Total, 1.913 saccas. 

Caré despachado (saceas), 187. 
Caléembarcudo (saccas;, 8.230. 
(Commereial Telegram llureauc) 
SANTOS. 17 (ás 11.35 m.). 
Mercado, calmo, 
llase, 48100. 
Cambio, 10 1|3. 

SANTOS, 17—(1.13 da t.) Mercado, 
calmo. 

Base. t»100. 

SANTOS, 17—Mercaio, estável. 
Base, í$100. 
Papel particular, 10 1|32. 
Entradas, ti. 107 saceas. 
Subidas, 21.810 saccas para a Euro-

pa, nos vapores .Vaiaz c 1'rinz SUgis-
muml. 

Stock, 823.317 saccas. 

.Movimento do c a f é na 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 671 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves — > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. II 1 .503 > 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. P. n — > 

Total 2 .179 » 
EXISTENCIA IIF. CAFIÍ EM 10 DB MAIO 

Secçiio icroeabana 
Café em carros 5.911 sac.ias 
Cale em armazéns 3",8 0. 

iterBo iluana 
Café em carros 73 saceas 
Café em a r m a z é n s . . . . . 708 7s3 

. V e r c u t l u s « s x t r n n ; j o i ! " j i 

NOVA-YORK 
tCommerciat Telegram flurcauc) 
O mcr;ado fechou hontem calmo, 

com baixa de 5 pontos. 
OpçtVs: maio, 0,63; julho, 0,70; 

setembro, 0,90; dezembro, 7,20. 
O disponível. Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8; 

lypo 8. a 7:t|i. 
Vendas, 21.000 saccas. 

Hoje, o mercado abriu estável, 
com baixa de 5 a 10 poutos. 

HAVRB 
ICommertial Telegram Buri i tt) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa parcial de lit . 

Opções: maio, 41 3jt ; Julho, ' 15; 
sete i bro, 45 t|2, dezembro, 4<. 

Vendas, 17.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de !|1. 
Cotações: maio, 14 l i í ; setembro, 

43 114. 
(Ao meto dia) — Mercado, est ivei , 

eom baixa de 1)2. 
H A M B U R 3 3 

(Commereial Telegram Burin it) 
O mercado fechou hontem ealmo, 

com alta parcial de 1|1. 
Opções; maio, 38 1|4, jolho, 36 I f i ; 

setemtiro, 37 1[4, dezembro, 37 8|l. 
Vendas, 8 .000 sa.-cas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

eom baixa parcial de i|4. 
Cota<0es : R£ío , 34 1(1, j^tómKro, 

b O O . 
(IM a. PAULO) 

'o! hdntom adoptada, na abertura 
dt>,mercado, a labella de 10 1|8 polo 

inco Commerclala Italiano», v i -
ndo no •bondou and Brasllian 
k», «London and River Platn 
k», «llanco Commercio e hulus-

t r $ « e .Ilraslllanlscho Bank fflr Deu. 
», a de 10 i|l, nao tendo o 

RrJtish Bank of South Ameri' 
ca* adlxado labella. 

J ' s I I horas da manha, o «Lon-
don and Brasiliau Bank», London 
an!i Illvcr Plate Bank» e -Banco 
Çominerclo e Industria» modificaram 
Í B Suas tabellas para 10 1|8, o . l l ra -
H a u i s c h o Bank flir Deutseliland» e 

Biir.ro Commercialo Italiano», par a 

i è d. 
Ao meio-dia, Iwive nova moditi-

câ^ao no «London and Biver Piate 
Bank» c »London and Brasllian Bank» 
para 16 d., que também foi altera-
da no .Brasillanlsche Bank filr Deu-
Isehland» c 'Banco Commorcialo I ta-

|ÉÍio» para 13 7|8, tendo o «liauco 
tíínimerclo e Industria» retirado a 
que tinha. 

A's 3 1)2 horas da tardo, o .Ilanco 
ÇMnmcrciate Italiano» alterou no-
MRPnte pura 18 I3|10, e o »Brasi-
tKhlsclie Bank flir Deutseliland», para 
15 3|4, retirando o »London and Bra-
sília» Bank» e «London and Biver 

'Plate Bank», as suas respectivas ta-
bellas, n l o afTixando outra. Isto alé 
ao encerramento. 

Na abertura do nosso mercado dc 
cantbiaes, o «The Britlsh Bank of 
Sniitli America» c «Brasilianisclie 
f;.mk filr Deutseliland» oITertavam os 
sea» saques na base do 16 5|16, vigo-
rando, nos demais bancos, a coLiçao 
de 10 l l i , demonstrando frouxldaoo 
setf estado. 

A's 11 horas da manha, foi geral-
mente modificada a Lixa para 16 1(8, 
continuando, portanto, frouxo. 

Ao me o-dla, poucos eram os ban-
cos que sacavam a 16 d., pois, em 
algnus.era feita a cotação do 13 !."|13. 

A's duas o mela horas dV tarde, 
gmierallsou-se a taxa de 15 lü|10 e, 
momentos depois, o «The Britlsh 
Rank of South America», «London 
and Ilrnsilian Bank» o «Brasilianis-
clie Bank filr DeuLsrhland» negocia-
vam a 13 7|8, tendo os demais esta-
belecimentos hanearios deixado de 
fazer cotação. 

A"s tres e mela horas da larde, o 
mercado já era estável, pelo que os 
bancos, cm geral, passaram a olíer-
lar a 13 I5|16, taxa esta que loi 
mantida até ao leeliamento. 

O movimento dc negocios reallsa-
dos durante o dia íoi fraudo e fei-
to nos extremos de 16 7|8 a 16 3|16. 

0< soberanos forain lionte.n nego-
ciados, no flancu Commereiale IhiUanj, 
Dtasilianiiche Bani fur De.ittc'ilun-1, 
London and !\ioer Plate Bank, ao 
preço de 13Í690 réis. 

A' Lixa de 10, qu.i rol a oficial 
de hontem para letras a 9 ) d l « á 
vista, a libra esterlina vale 1580<MY, o 
tranco, 3 <96; o marco, $73'5. 

A'visU, 15 7|8, a libra vale 133119; 
o frauco, s « j i ; o marco, 8712; a t i r a 
lletlaua, (Ool, cem r-iis í i c í i i , $111, e 
o dollar, 38116. 

O A . L . & O D A O 

Strviço apeelaL SO Cnm-rurclo li S t» 
k Paula 

Cotações em Llverpoil de a !? i 1 t i do 
PMsll. reluzidai 4 moela nacloail .10 
cambio do dia. 

Fechamento do J U 18 1) maio de 
198S: 

Pernambuco, t646 por kila. 
Itaesló, 8638 por klla. 
Baixa dc 3 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

A requerimento da Dlrectoria da 
Empresa Industrial Brasileira, con-
fessando o seu estado de insolvencla, 
o juiz ria 3* vara do commercio do 
Rk» decretou a liquidação forçada da 
mesma empresa e nomeou svndicos 
os credores Álvaro Frederico Tbe-
dla Lobo e Stampa Jualor & C. 

Os carleatnristas brasileiros tenclo-
nam reaiisar, no dia 23 do corrente, 
ama stjleuDidade em lomenagem *o 
seu mallogrado collega portuguez, 
Raphaet Bordallo Pinheiro, lio gran-
d r s a l l o do Gabinete Portuguez de 
Lfitura, no Rio. 

Tratado de limites. 
Ante-liontem, no gabinete do sr. 

mliflslro das Relações Exteriores, em 
Petropolis, elTectuou-se a troca das 
ralilicaçõcs do tratado de limites eu 
tre o Brasil e o Equador, asslgnado 
no Illo de Janeiro em 6 de maio do 
anuo passado. 

O tratado, cujas ralidcai ões foram 
trocadas, estabelece o seguinte : 

• A fronteira eutre o Brasil e o 
Equador será nas partes em que con-
llne a mesma estipulada uo arl. 7°, 
da Convenção celebrada em Lima 
pelo Brasil e pelo Perú, aos 23 de 
outubro de 18.il, com a modificação 
constante do accOrdo, também assl-
gnado em Lima, de 11 de fevereiro 
de 1871, para u permula de ter-
ritorios na linha do Içá, ou Putu-
mavo. Isto é, que a fronteira seja, no 
todo, ou em parte, conforme o resulta-
do do sobiedito litígio, a linha geode-
slca que parte da Bocca do Igarapé S. 
Antônio, na margem esquerda do 
Amazonas, entre Tabatinga o Letlcia, 
e termina na conOuencla do Apapo-
ris com o Japurá, ou Caquelá, m e -
nos na secçao do rio Içá, ou Putu-
inayo, cortada jiela mesma linha on-
de o alveo do rio, entre os pontos 
de iutcrscrçao, formará divisa.» 

O sr. Joaquim Jesuino da Cruz 
obteve, por decreto de hontem, a 
exoneração que pediu do cargo de 
adjunto "do grupo escolar do Tietê. 

De quasl todos os pontos do Inte-
rior o dr. Cardoso de Almeida tem 
continuado a receber telegrammas, 
ofliclos, cartas e cartões de vários 
professores, juizes, promotores e ou-
tras pessâas quo se associam ás ma-
nifestações uliimameute feitas a s. 
exc. cm commc noraçao do I o anni-
versario <'a sua gestão na pasta do 
Interior e Justiça. 

Entrou no goso da aposenbidorin 
quo lhe foi concedida o Inspcctor es-
colar sr. Llndolpho Francisco de 
Paula. 

Foi nomeado para exercer Interi-
namente o cargo de escrivão de paz 

d o Norte da Sc o s r . Turquliio Floen-
berg. 

O sr. dr. Pinheiro Machado respon-
deu liontem aos acadêmicos de Di-
reito de S. Paulo, agradecendo as fe-
licitações que lhe foram dirigidas da-
qui. por lelegramma, pela stia ree-
leição pera o cargo de vicc-;>residen-
te do Senado federal. 

Por portaria de hontem do dr. di-
reetor ria Faculdade dc Direito, fo-
ram concedidos 13 dias de licença, 
para tratar rie sua saúde, no dr. Ma-
noel Clemenlluo de Oliveira Esco-
rei. 

Para substitull o na re.'encia da 3-" 
cadeira rio 3" anuo. foi convidado o 
rir. Cândido Na'.lanzeiio Nogueira da 
Motla, lente substituto da 6a scc-
ç3o. 

O sr. secretario d j Interior requi-
sitou da Fazenda os 'seguintes 

Paoanwnloi: 
23:llo8-i00, aos fornecedores do Hos-

pício de A.leuados ; 
99.';*300, aos fornecedores da Esco-

la Normal; 
631S9IK), aos fomec'dores da Secre-

taria do Senado ; 
2931000, ao dr. Francisco Oclavla-

uo Teixeira de Almeiila ; 
üíOíM), ao Cnrr io paulistano; 
17I8 K>0, a Cahen A Irmãos; 
140$600, aos foriiecedores do grupo 

escolar de Santos ; 
30 0)0, a Joaquim Gonçalves de 

Freitas ; 
79Í(XW. aos fornecedores do grapo 

escolar de Belia Vista ; 
40)000, ao director do grupo esco-

lar rie Serra Negra ; 
398000, aos fornecedores do 2 ' grupo 

escolar rio Ilcaz ; 
Idíoo.i, aos fornecedores do grupo 

escolar rio Pary : 
28JÍ0D, a Duprat A- C. 
—Foi au 'torisido a ilespender a 

quantia de 592000 o director do Gvin-
na-io de Campinas, c a dc 275811)0, 
o director do llospicio de Alienados. 

ÇKO dr. Jos Piedade mudou o seu 
escriptorio de advocacia para a rua 
Direita, 4, sobrado. 

O dr. Silvio de Almeida, leule do 
Gvmuasio d i capilal, foi uoiueado 
para r.iger Interinamente a cadeira dc 
nsychologia c lógica riaquelle eslahe-
lecimento. 

Assumiu o exercício d í substituto 
da t ' secçao da Eseola Polyteclinica 
o dr. Rogério Fajardo. 

Foi transferido para o grupo esco-
lar «Cesario Bastos», de Santos, o 
praticante do grupo escolar «Maria 
José», Elias Ciiaves de Magalhães. 

Foi Indeferido o requeri mento, pe-
dindo pagamento de vencimentos, rio 
professor do grupo escolar de Atibaía, 
Artliur Saiitliiago. 

vao ser paios os vencimentos das 
pro essoras dd. Georgtna da Rocha 
Lima, da escola de Jardlnopolls; t !e-
neriicta Dias Vieira. Maria d Carmo 
Pinto da Silva e Maria Beuedicla de 
Oliveira, cx-adjuatas do varias es-
colas da capital. 

Foi nomeado Inspector escolar rie 
Trememlió o sr. Vlctorilio C.oelhu de 
Carvalho. 

0 sr. secretario do Interior decla-
rou á Camara Municipal de Bananal 

3ue, e:n caso algum, pôde ser nega-
o o ultestaib» do exercic.os 

fessores públicos. 
a pro-

A' Camara Municipal dc Vtila Bella 
o governo declarou que, por emquan-
to. nao pude ser suspenso o luncclo-
namento das aulas da escola Peru-
hybe. 

Ao professor da I a escol a de Ca-
r»guatatuba,.Benedlelo de Sá Vlanna, 
vão ser pagos 03 vencimentos Inte-
graes de 26 de janeiro a de feve-
reiro do corrente auno. 

Foi hontem nomeado o . professor 
sr. Beué Barrelto para o cargo rie 
Inspcctor escolar, na va^ado sr. Lln-
dolpho Francisco de I a u a, que foi 
aposentado. 

Por decreto de bonlem foi nomea-
do o sr. Mario Gomide para o logar 
de corretor de fundos pubUeos desla 
praça, na vaga que se deu com a 
morte do sr. Joaquim Eugênio do 
Amaral Pinto. 

A professora sr». d. Carlina Caça-
pava foi removida para a 3» escola 
de Capão Bonito do Parauapanema, 
por decreto de liontem. 

Essa professora exercia o magisté-
rio no grupo escolar de ltapeti-
atoga. 

A S. Casa ds Misericórdia e a Ca-
mara Municipal de pirassmiunga es-
Uo nas condiçdes dé receber o a u -
xilio do Estado. 

Ao dr. Guilherme A l v a » M entre-
gue a 

Vlto permutar as respectivas ca-
deiras as professoras dd. Alzira Sil-
veira. do grupo escolar «Prudente 
de Moraes», e Jocelyna Vasconcellos 
Cunha, do t " grupo escolar do Am-
paro. 

O governo designou o dia SO de 
junho para se proceder ás novas elei-
ções rie juizes do paz do dlstrlcto rie 
Espirito Santo do Itlo do Peixe, as 
quaes nao puderam ser reailsadus na 
época legal. 

Mantas -textls. 
O rir. Lauro Miiller, ministro da 

ludustria e Viaçao, tendo em vista o 
resultado obtido no México, nos lis-
Lidos-Lnldos e nas ilhas Ualiama, com 
a cultura da agaie rígida, varieda-
des sizalana e agace elongala, o lie-
nequén dos mexicanos, promove, por 
Intermédio da Sociedade Nacional do 
Agricultura, a vuIgarlsaçSo dessas 
duas preciosas plantas textls em 
diversas regiões do palz, sendo 
que a primeira é reputada por um 
especialista «a mais Importante das 
agaves produetoras de libras» e a se-
gunda é uma das maiores do territo-
rlo mexicano. 

Para dar ao seu plano caracter nl-
rnlamente pratico, pretende s. exc. 
constituir, ern terreno proximo á capi-
tal federal,um grande ceulro de cultura 
das duas agaves, mediante as regras 
adoptadas nos palzes que as explo-
ram com tao grandes vantagens, fa-
zendo dcllas o estudo mais completo, 
desde o plantio até o preparo c a 
venda de fibras, nue attiuge até cin-
co libras a tonelada. 

Ao lado da cultura será montada 
opportuuamente uma Installaç&o com-
pleta para o preparo da librá, o que 
dará á experlencla o valor de uma 
demonstração, que nao deixará duvi-
das cm relaçlo a essa cultura, sobre-
maneira facll, lanlo mais que se ada-
pta perfeitamente a terrenos pou''o 
ferieis, ou j á esgottados por culturas 
successlvas. 

O rir. Lauro Miiller tem á sua dis-
posição grande numero de exempla-
res Importados do México e cultiva-
dos pela Sociedade Nacional de Agri-
cultora, na Fazenda do Santa Moni-
ca, e j á providenciou de accôrdo com 
a mesma sociedade, no sentido de im-
portar maior quantidade, IiSo SÓ pa-
l a execução da primeira parle desse 
plano, senão para distrlhuil-os, a li-
ulo do experiência, por diversos pon-

to-, rio modo que o estudo a fazer 
abranja dilferenles zonas, quer pela 
natureza do sólo, quer pelas condi-
ções cilmatericas, inclusive os terre-
nos atravessados pelo prolongamento 
da Central. 

Foi precisamente na visita que fez 
áquella zona que s. exc. teve u Idéa 
de incrementar a vulgarisaçao rias 
duas preciosas agaves, sein esquecer 
as similares existentes no paiz. 

o commetteram talvez pensem agora 
numa acçao do Indemnisiçllo; mas, 
sob o ponto de vlsla morul, » elfcllo 
foi desgraçado. 

O lllustrc escrlptor que liontem» 
em A Noticia, trutou do caso, uo 
nrllgo soli a eplgraphe—A Praça— 
soube com acerto criticar a pheno-
mcual Insegurauçi do3 cofres da Ca• 
ta da Moeda. Realmente, se o prédio 
oudo se fabrica a moeda nas suas di-
versas modalidades possuía deposl-
los tao fáceis do ser violados, pó-
de-so avaliar o que nao succedcrá 
nos outros estabelecimentos 1 

Nao param, entretanto, ahl os mo-
tivos quo esse caso oITereco á consi-
deração publica. O mais doloroso a s -
pecto é o quo so refere á cumplici-
dade de um engenheiro architecto, e 
doloroso para a classe a que perten-
ce esse Indivíduo, a qual, nlto lia 
multo, solfreu extraordinário v e x a -
me com o procedimento criminoso 
de oulro profissional. 

Agora, repete-se o caso, envolven-
do nas malhas de um Inquérito iu a -
mante um nome respeitado.. . 

Tristes épocas as que apresentam 
faclos dessa natureza, denotando o 
abandono dos prlnclpaes deveres da 
honra, sulTocados pela ganancla da 
fortuna r a p i d a . . . 

E quantos successos semelhantes 
uSo se desenrolam diariamente, res-
guardados pela Impunidade da igno-
rância. 

DÁVID 
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ln-

Para o logar dc bedel da escola 
Polvtechnica foi nomeado o sr. Ocla-
vlo dc Mello Castanho. 

Foi nomeado para o cargo de cs-
criplurario rio Destnfectorlo Centrai 
o sr. Autonlo dc Paula Sousa Tibi-
riçà. 

Para substituir a adjunta do grupo 
escolar de Serra Negra foi nomeado 
o sr. Bencdlcto Augusto de Toledo. 

Foi declarada sem effeito a dispen-
sa do professor substituto do grupo 
escolar «Coronel Augusto César», do 
Lerne, sr. Joaquim Custodio de Ar-
ruda. 

O dlreclorlo do partido republica-
no de l.avr,ilhas representou ao go-
verno conlra o desacato sotTrldo pe-
lo delegado daquella localidade, por 
parle do destacamento local. 

O juiz de paz de Vallinhos vai 
informar o requerimento em quo o 
escrivão de pa< daquelle dislricto, 
Joaquim Colouiba Salles Nogueira, 
pe le deslslencla daquelle ofiicio. 

O bnharel Guilherme Valllm Al-
vares tliibiao fui uomeadj para exer-
cer interinamente o ctrgo de 2" pro-
motor publico da capital. 

Foi revalidada a licença concedida 
ao secretario ria Repartição de Poli-
cia, sr. Júlio Gonçalves liamos. 

0 rir. juiz da Direito de Surupuhy 
vai informar o requerimento em quê 
o V tabelliâo de uolas, Nicanor de 
.Arruda Penteado, pada i inezes dc 
licença. 

Segundo ouviu o Jornal do Com-
mercio, o conselho rie. guerra u que 
foi mandado submetter o capitão de 
mar o guerra Ferieira Campello, em 
virtude rie nao se ter conformado o 

sr. chefe do estado maior coru a des-
pronunela proferida pelo conselho de 
investigação, será presidido por um 
do . contra-almlrantes lluet Bacellar, 
ou Boririgo ifa Hoeha. 

O dr. Carlos de Tobar, ministro rio 
Equador, partirá com sua lumllia 
para Europa, uo dia 19 do corren-
te, a bordo tio Prinz Siuismund. 

O governo do Estado (1o Rio de 
Janeiro, attendendo a que a fabrica-
ção do presunto, j á Iniciada com exi-
lo no Eslado, carece de ser auxil ia-
da rollocando e»-a Industria em con-
dições de competir com a similar 
estrangeira, decretou a creaçao de 
uni prêmio de dous contos de rei 
para o fabricante de presuntos que, 
dentro de um armo, a contar de ) 
rie junho próximo, exportar quant 
dade superior a Ires mil kilos. 

te fluúi 

Rio, 1G—5 — 005 
A policia desta capilal lavrou um 

tento, conseguindo prender os assal-
tantes da Casa da Moeda. E" tao es-
pantoso o facto, que ainda o põmos 
em duvida, receiando appareça ama-
nha nos jornaes uma rectlficaç.ao... 

Mas encaremos o succcsso como 
verdadeiro e felicitemos a policia por 
ter, desta vez—mais vale tarde do 
que nunca—cumprido o seu dever. 

Como ha dias dissemos, esse rou-
bo na Casa da Moeda foi o cumulo 
da audaeia e da desldla reunidas. 
Audácia dos gatunos que nao trepi-
daram em Invadir nm estabelecimen-
to publico, guardado por força do 
exercito; desldla—dos qne tinbam a 
missão de vigiar o edifício, pots nao 
é crivei qW os bandidos pndf^ssrm 
arrombar portas ebapeadas de bronze, 
arrebentar correntes e grades de tet-
ro, sem fazer enorme roido. EHe«, 
porém, contavam com o relaxamento 
das sentiofllas. 

Pelo lado material, esse roubo teve 
M iH.jwrtaijg^ BijBlmà, o» <jne 

C a s a T i r a n < - a 
Em dala do 17 : 
Já se acha restabelecida dos 

commodos que a accometteram a 
leressaute lilhlnha do sr. dr. Oclavio 
rio Barros. 

— Esteve nesta cidade o sr. José 
Stamato, Inventor do novo engenho 
para moagein de canna. 

— Esteve nesta cidade o sr. major 
José Villela Júnior, estimado I o juiz 
de paz de Tainb&bú e fazendeiro na-
quelle município. 

— Completouanle-hoatem mais um 
anno rie edode o director do grupo 
escolar desla cidade, sr. Moisés l lor -
la de .Macedo. 

— Baptlsou-se no dia 10 do corren-
le o interessante Antenor, filho do 
sr. Joaquim Marques Ferreira. 

Foram padrinhos o sr. Theodoro 
Martins do Vallc e a cxma. sra . d. 
Eliselta Villanl. 

A' tarde, os paes da creança oITere-
cerain um magnífico jantar ás pe 3 -
sôas rie sua amizade. 

— Em visita ao sr. Mansuetto -Mar-
tlnelll, esteve nesta cldado o sr. Al-
Ircdo Jlartiuelli, residente em Pe-
dreira. 

—A negocio de sua profissão, esteve 
nesta cidade o advogado Anlhero Men-
des Leite, residente em Sanla Cruz 
das Palmeiras. 

— E>lá residindo temporariamente 
nesta cidade o sr. coronel Vicente 
Alliano, Importaute capitalista do S a n -
la Cruz rias Palmeiras. 

— Seguiram viagem os inlelllgen-
tes professores: José Salles, para S . 
Paulo, e Oscar de Uello, para Sao 
Simao. 

— Audazes gatunos visitaram na se-
mana pasmada, as casas dos srs. Moy-
ses Ilurta de Macedo e Lafayette do 
Toledo. 

S a n t o » 
Em dala de 17 : 
Esteve nesta cidade o sr. dr. Al-

fredo Pujol, llluslre advogado nos 
auditórios da comarca da capilal 
desto Estado. 

—Consta que o sr. coronel Arge-
mlro Sampaio, commandante geral 
ria força publica deste Estado, vira 
no proximo domingo a esta cidade, 
indo para S. Vicente, onde pretendo 
fazer uma estação batucaria. 

—Acha-se nesta cidade, onde che-
gou liontem, procedente de S. Paulo, 
o sr. rir. Amaral Gama, ex-enge-
nheiro da Camara Municipal. 

—Também se acha nesla cidade o 
sr coronel Ai-thur Diedrlclisen, abas-
tado fazendeiro cm Ribeirão Prelo. 

- R e u n i u - s e ant -hontem á noite a 
Camara Municipal de S. Vicente para 
tratar com especialidade de uma pe-
tição rio sr. dr. Ewbauk da Cama-
ra, em ipie pedia a concessão para 
a conslrneçlto, uso e gozo de uma 
linha ferro-vlaria dessa cidade a do 
Ignape. 

Essa petição fot considerada ob je -
clo rie deliberação, snndo auetorisa-
do o sr. Intendente municipal ria vi-
zinha cidade a dirigir convites as 
municipalidades da Conceição d- Iti-
nhaem e rie Iguapi para collectiva-
menle trataram rio a sumpio, que 
Interessa a todas essas localidades. 

—Falleceu liontem, nesla cidade, a 
sra. d. Thereza Maria de Jesus, min 
rio sr. Auloui ) Ferreira-de Castilho, 
auxiliar da casa Tellcs, (Julrino <V 
Nogueira. 

—Foram Incididos honlem no al is -
tamento de eleitores federaes a» c i -
dadãos, elevando -se o numero de in-
clusões a mil cento e oitenta c cinco. 

—I)a casa do sr. Autonlo Lopes, á 
rua «Io Rosário, n. 113, desappare-
ceu hontem lima menina hcspauhola, 
dc 9 anuas de edarie, mais ou m e -
nos, chegaria recentemente ria terra. 

*—A bordo do vapor\Uanli<iH't >e-
gniu para a Hespaulia, acompaunadu 
de sua esposa, o sr. Emiflo F e m a u -
des, negociante nesta praça. 

A r a r a q i i n r a 
Em data de 1 7 : 
Permutararri n* respectivos cargos 

os srs. Leopoldo Holirn e Diogo Ger-
mano, este cliple da estacSo de Mat-
tao e aquel e de Santa Emcstlaa. 

—O sr. delegado de pobcla n o -
meou Inspectores de quarteirão deste 
ilistricto: 

Alferci Jos'1 Augusto Pereira, José 
de Oliveira Hueno. II ivmundo io*S 
Nogueira, Carlos Maurício do A m a -
ral e João Antônio Nardini. 

—Por portaria de II do corrente, 
foi nomeado f f r i v â o ria siibdele-'a-
cia de policia desta cidade osr. l ia l -
tino Pires de Moraes. 

—Trinta e tres annos de casado, 
sempre redrado ria maior veneração, 
completa nmniibl o venerando an-
cISo sr. Anloolo da Silva Coelho, 
abastado lazeinl-iro em Mattlo, r o m 
residência em P, r*c ir» la . 

—t^nforme efrtavi annunclado. rea-
li-ou-se domingo ultimo a eleiçlo d-» 
noro d rectorio do partido repnblt-
cano opposictouista desla cidade. 
Compareceu grande numero de elei-
tores, e a ev«l l ia dos direclores do 
partido rscalihi nos sr». Júlio Xavier 
de Mendonça, José Pio Correta ,1a 
Silva, Cândido Gonçalves Lof*s , Jo»« 
Xavier de Mendonça e Antônio d# 
Toledo Piza. 

A aeta da ret>nl«o foi «sstgM<Sa 
pelo elevada 
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O dr. Xnvler do Toledo passou no 
ar. Canuto Saraiva as eiveis 3S31 
de Rlhelrllo Prelo e 4238 da capital 
e no dr. Ignaclo Arruda as cíveis 
420.") do Jalui, 4 í 7 i o 4211 da capi-
tal. 

Cl dr. Ignaclo Arruda ao dr. X a -
vier do Toledo a cível 4220 da capi-
tal e ao <lr. C muito Saraiva u eivei 
3882 de Santos. 

o dr. Camilo Saraiva ao dr. Fran-
cisco Saldanha a cível -1ÍIÍ7 do Soru-
calia. ao dr. Xftvlcr do Toledo a c í -
vel de Santos e ao dr. Pinhei-
ro Uma u.H cíveis »(Ki4 do llous Cor-
reios, :)073 de Jimdlahv, 8030 do Li-
meira, 3312' dá Plrajú, -11Í7 c 42S8 
d.i capital. , 

(l dr. Pinheiro l.lma r.o dr. Anlo-
lllo Paulino, as cíveis 371)5 do J u n -
dlahv o 374(1 de PIjrassununga. 

d dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Anlonio Paulino as eiveis 8703 do 
Jimdiahy e 47W do Plrassununga. 

O d r . ' Francisco Saldanha ao dr. 
Anlonio Paulino as eiveis 43.19 do 
Casa Ifranca, 37t>ti, 4328, 41UÜ e 4359 
da pitai. 

li dr. Antoulo Paulino no dr. Fer-
reira tranca o confllclo do jurlsdic-
cílo n. Oi da capital o as eiveis 
iülfi do Plrassuuuuga, 4148. 4183 e 
407'J da capital. 

U dr. Ferreira Franca ao dr. Ren-
to liaslos i s cl\ cls Si>43 do Rilielrilo 
Prelo e 43: o da capital. 

() dr. Hr.to ll.vslos ao dr. Arllndo 
Guerra, a cível 3843 de Urólas. 

O dr. Arllndo Guerra ao dr. X a -
vier de Toledo, a cível 4139 da ea-
pi tal. 

JtLliAMKNTOS 
Embargos—Pi. 'Mil. Reliedom-o— 

limliarganle, José Marques da Fou 
.-era; embargado, Manoel Vaz..Rcla-
tor, o dr. Ferreira França. Rejeita-
ram os cmtiargos, conlrá o volo do 
dr. Francisco Saldanha. 

N. 3958. Jahú—ICmbargànte, a C.a-
mara Municipal; embargado. Germa-
no Josi1 Coelho, ftelator, odr. Xavier 
de Toledo. Julgaram, por sentença, 
u desistência. 

N. 3923. Capilal—l-mbarganle, Adol-
plio Daniel .Schrilzmeyer c cairos; 
embargados, os mesmos, llelator, o 
dr. Xavier do Toledo. Julgaram, por 
sentença, a Ualillllai Io. 

Appeltaeürs cioeis—N. 4215. Capi-
tal— Appeílanle, a Camara Munici-
pal; appellado, Manoel de Auuiar. 
nelutor, o dr. >.u\ ler de Toledo. De-
ram provimento, i m parle. 

N. 4234. ll!o Claro—Appoüanles, 
José Vicenlo de Almeida Prado J ú -
nior o outro: appellado, Francisco de 
Santa (Jiuz Negreiros. llelator, o d i . 
Xavier do Toledo. .Negaram provi-
mento. 

.V 4312. BrOtas—Appeílanle, Joilo 
Soares Pereira o sua mulher; nnpcl-
lados,'Cesarlno, Inn&o & t;. I lols-
lor, o dr. Xavier do Toledo. .Nega-
ram iirovlmepto. 

N. 4101. Capital—Appcllanles, L u i z 
Mcolete o Knrlco Golla : appellado, 
Francisco tilamonto. Itelalor, o dr. 
Xavier da Toledo. Concederam dis-
pensa de revlslto, para julgamento 
na próxima sess.lo. 

\. 43o."'. Capital— Appellanlcs, Tl -
niotlieo de Araújo Cintra e outro* ; 
appellado, Krneslo Dupiat, cessioná-
rio do dr. Júlio lúluardo de Avellar 
BraudUo. llelator, o dr. Ignaclo Ar-
ruda. Ncgaçnm provimento, contra o 
voto ilo dr. Francisco Saldanha, em 
parle. 

—Na I a sessilo desimpedida, ser.lo 
julgados os embargos n. 303i da ca-
pital. em <|ue süo : embargante, dr. 
José l.ui/. de Almeida .Nogueira, e 
embargado, Vicente Gontlglo, sendo 
relator o dr. Xavier do Toledo. 

F o r u i u 

1° (i/ficlo, escrivão Andrade—Korani 
liontem inquiridas duas lesleniuutlas 
na aeçío ordinária de Indemnlsaçss 
i|ue Jullo delTAIva movo contra Ya-
uorden A C.. 

Hoje o amanhit, continuará a In-
quirlçlo do testemunhas, na mesma 
causa. 

—Amanhit, serüo Inquiridas Ires 
teíteu.unhas para prova dos e m l a r -
pos oppostos por Jo io Autonlo Pi-
nheiro á execução de sentença que 
lhe movo Thomó Gomes Ferreira. 

—No dia 22, i 1 hora da tardei 
reallsa-se a lnquirlçAo de testemu-
nhas do reo, na acçllo ordinária qu» 
Vicente Laurlto move contra Kugento 
Luppl. 

—Ao juiz da 3" vara commerclal 
foraru condutos, allm de serem re-
solvidas as reclamações do auetor e 
roo, os autos de excussüo de penhor 
que Anlonio Magllelro move contra 
Joio Valcntlm. 

—Keunlram-se honlcm, soh a pre-
sidência do ju iz da 2* vara commer-
clal, os credores da massa falllda de 
Bressano A C. 

Alicrla a íeunllo, depois de apre-
sentados pelos syndlcos a lista de 
chamada, relalorló, balanço o e x a -
me 'Io livros e, pelo curador (Iscai, 
seu parecer e relatorio, responderam 
á chamada os credores F. Porto A 
(!., representados pelo dr. Kslevam 
do Olheira, Jorge Fagundes l.eonll, 
representado pelo dr. llaphael G ur-
ge'; A. Picossl A- C., pelo dr. Sousa 
Carvalho; Renti Barretto, pelo dr. 
Itaul Cardoso de Mello; A. de Sousa 
Cruz, Darlo de .Moraes & C. o o fal-
jldo Eugênio Brcssane, acompanhado 
de sen advogado dr. Cândido Moita. 

Pelos drs. Sousa Carvalho e Itaul 
Cardoso, por seus constituintes o A. 
de Sousa Cruz, loram contestados 
iodos os créditos, pelo que o juiz 
nomeou uma commissUo, composta 
dos srs. di. Josó Itolierto Leite Pen-
teado o Josó Ilcuiraclo dai Chagas 
.Mourn, paia dar parecer sobre os 
mesmos créditos, ficando a reunião 
adiada pi ra amanhã, ao meio-dia. 

1° n/fieio de orphams e ausentes, 
eyericCtn Mngntiine—0 juiz da 2* va-
ra decretou a interdição de d. Ho-
slla Scher, nomeando curador ao sr. 
Uttlrlno «Io Canto. 

o tirrir/fn rnronel Lutli/f-
ro—Km s i . i'dencla, foi liontem 
tomaito c i ' -i '•• oi.lo pessónl de d. 
Kmlllo Marli M-rae«, ria «rello 
ordinária cuidra Anlonio Augusto 
Pereira. 

— O dr. OelaMo Rodrljues (los San-
lo», advogado d« José lieis Pinto da 
llocha, protcslou perante o juiz ria 
2* vnra roDlrn o nrreslo requerido 
por Miguel Sen»loio eonlra Luiz Coe-
lho Tclles, o qual rccahln na praça 
do louros situada na Pasíagem Par-
ticular, visto ser seu conslltuinle cre-
dor pígneíaliclo do arrestado. 

—No1 ! !^ 20 do corrente, 4 1 hora 
da tarde, retiiilr-se-So os credores 
do fallldo A. A. Pereira da Cunha, 
para resolverem sol re a nomeação 
de sTBdlco definitivo da massa. 

—.Nos autos de «rçito decendiarla 
que Cahrlel Jasó Pereira Lima J ú -
nior move contra \rthur Ouolroz 
dos Santos'1 n dr. Soter de Faria, len-
do o adv. ado do primeiro dos réus 
requerMo a eonferencla de uma pu-
blica Cir.na com o recibo de qvlla-
eflo dada ao sra constituinte pelo 
segundo. e<te Impugnou de falso o 
documento e requeren vista dos au-
tos raru apresentar os artigos do 
falsidade. 

i» juiz mnndoa pie, feita a eonfe-
rencla se désse a t is la pedida. 

—Foram com vista ao dr. Joito 
Dente, para razfles fln.ies, os autos 
de eseençüo que Gera'do Leite 4 
C. morem' eoulra Adelino Aires e 
rm que <í terceiro erabargante d. 
Alice llacueo. 

—Foi liontem tomado o depoimen-
to pessoal de Jo5o Ij iroccs, soclo da 
flrma l.aroera, piceml A C.. nos au-
tos de aeçSo ordlnarla qne lhes m o -
rem Vedova Cnrartelll & Flgil. 

Nesta mesma c » n u , tsmliem hon-
lem se proreaeu a exame nos livros 
<os «aetoren 

. — 0 la t t da 1* vara Julgou por sen-
tença deserta e uSo seguida a appel-
laelto M o r posta por Juvenal Pereira 
Leite da sentença que julgou proce-
dente a arç.üo ordlnarla quo llíe mo-
vo Sebaslllto Faria. 

— 0 Juiz da l " vara recçbeu a eon-
leslaçSo opposta por Ouelroz <V Filho 
4 aceito ot-dir 
dr. rranclsoò 
ria. 

inarlã quo lhes move o 
Sutcr do Araújo Fa -

— 0 jjiiz da i * vara mandou sellar 
e preparar, para julgameuto da exee-
pçio de incompetência opposta pelo 
reo, os autos do aeçSo do despojo 
quo Miguel Assis movo eonlra Bo-
Abdattiah. 

—U mesmo juiz mandou sellar o 
preparar, para julgamento os nu-
los de acçüo ordlnarla que o dr. 
Leot>oldo A. Coulo de Majalhiles mo-
ve contra Theolonlo Januário de Bar-
ros. 

—Ileglnaldo Anlonio de ISrllo deu 
honlcm plena o geral quIlaçRo a Ma-
noel Thonuiz Cabral, desistindo do 
arresto que havia requerido cm bcus 
desle. 

•Vo oflirio, esc.rioho Climacn—Xo dia 
23 do corrente, A 1 hora da lorde, 
rcBnem-sc os credores da massa íal-
lida de Clarlo A C. 

—O juiz da I a vara recebeu er.i 
ambos os seus elTellos a oppellaeüo 
Interposta pelos syndicos da massa 
íalllda de Amadeu Correia da Fon-
seca da sentença que julgou Impro-
cedente a uceló ordlnarla quo mo-
vem a Aqulllno AmII Peres. 

—O juiz da 2* vara recebeu rm 
ambos cs elTellos a nppcIlaeSo inter-
posta por Fmygdlo Campauella da 
sentença quo julgou provados os em-
bargos'oppostos por Urbano Macedo 
a execução de sentença em que con-
tendem. * 

4" officiu rir orphnmt, rícrlvün M. 
Correia—O dr. José Aranha, advo-
gado de Antônio Vieira Lessn, que 
aggrovou do despacho nomeou Anlo-
nio Oliveira da llocha Inventarlaulo 
do sobre-parttüiA a que so procede 
no Inventario do coronel Archanjo 
Dias Baptista. 

—O juiz da 2a vara de orphams 
mandou dizer aos Interessados sobre 
as nlllnias dec|araçí«s do Inventa-
riam» no Invlntarlo do d. .Majda-
Icna Schnel(k'r. 

• J u í z o F e d e r a l 
o juiz federal demllliu do cargo 

de offlclaes de jnsllçn os srs. Vicen-
te Carlos de Camargo, MartWlíno 
dos Santos e Alfredo Lemos da Silva. 

O * r . A \ i ( ) i i n t o <!e T o l e d o 
e s t á u i i e t o r i w M l o u reoi.-i>oi" 
n s ^ i ç j i i a t c r n s ( t a r a o s t u 
f o l h a n a u l i u l i & i S o r o e » -
l i a n a o V t u a . t a . 

§ u ã ? ô a K a e í a s i s l 

llestsbelecendo o serviço do quali-
ficação de guardas delermlnsdo pela 
lei ó regulamentos da Guarda Nacio-
nal em vigor, baixou o sr. coronel 
eommandanle superior, cm data de 
12 do corrente, uma ordem do dia, 
da qual consta a noineaçlo dos se-
gulnles Conselhos, uno "deverão cn-
celar os seus trolm lios no proxlmo 
domingo, na séde das respectivas pa-
rochlas : 

Frei/uezia riu Sé .—(Norte n Sul)— 
Presidente, o tenente-coronel oirga-
rlo de Arruda Amaral ; cointuan-
danle do 2o batalhão de Infauterla ; 
membros, capil.Vs José Alves Gué-
des, ICnéas dos Santos Pinto, Juve-
nal Leite do Amaral Coulinho e o 
tenente Francisco Garcia. 

frnjutzia tle S. Joaquim do Cambii* 
cd—(conipreliendeinio Villa Mariana): 
—Presidente, o tenente-coronel Car-
los Kduardo de Paula Pelll, com-
mandanlo do õ0~ halallilo de reser-
va ; membros, major Francisco A. 
de Oliveira Fi|Jjo, c.ipltltfs Jono Go-
inr.̂  de Ca»lro, Carollno Vieira dos 
Ssntos Pinto o o Icnenlo Domingos 
de Oliveira Orlando. 

Freijfwzi* da Consolarão .—Presi-
dente. o tenente-coronel dr. Artlonio 
de Albuquerque Pinheiro, eomman-
danle do 4" balaln.lo de infauterla ; 
membros, major Feliclo Bcnjamlii 
Clirlsplm, capltltes Jo^é Leilo de 
ll«rros, liomlngos Gonçalves de Cam-
pos e o teiieule Carlos Gonzaga J u - j 
nlor. 

Frtgutzia de Santa Cscilia—Presl-
dente, o tenente-coronel dr. Eugênio 
Alborlo Franco, coniniandante do 148 
balallillo de lnfanleria; membros, ma-
jor Joaquim Moraes, capitães JoUo 
Gomes da Silva, Fernando de Almei-
da Nobre e o tenente Alcides Mar-
ques Pinto. 

Fregnczia de Santa tphygenia—1'rc-
sldeuie, o tenente coronel Francisco 
de Andrade Coulinho, commandnntc 
do 8* batalblo de Infauterla; mem-
bros, o major Valendo Carneiro do 
Caslro, capitães Anulbal Rodrigues, 
llerculauo Bressano o Abílio Silva. 

Frejuetia de SsanfAnna (eompro-
hendendo a do 0')—Presidente, o te-
nente-coronel Francisco da Cunha 
Burno Júnior, commandanlo do 9" 
balalhüo dn lnfanleria; membros: ma-
jor Declo Ferreira do Camargo, eapl-
IHes Armlulo Carneiro de Castro, Jú-
lio César Ribeiro o Jor„o Creme Me-
yer. 

Freuiieiia dn llraz—Presidente, o 
tenenie-coronel Henrique Ferreira, 
commandantc do 11° balallillo de ln-
fanleria; membros. coplllies Paulino 
Gtlvfio 1'lnlo Dias, llaphael Fortuna-
to de Oliveira, Joio Rosa da Cruz e 
o tenente Joaquim Vieira Pinto Bar-
bosa. 

Freguezia do litlrmzinho — Presi-
dente, o major Joaquim tiarlos Au-
guslo Cavalheiro; membros, capl-
i l es Pamphllo Mamo, Antonlo Au-
gusto Lopes, llermogenes Gonçalves 
da Silva e o teuenlc Frneslo Ribei-
ro Vlaana. 

Freguesia da Penha ícompiehen-
dendo S. Mlgucli:—Presldenle, o le-
ncnte-coronel Anlonio Guedes de 
Freilas Vasconcellos; membros, major 
Braslllo Augusto de Oliveira, capl-
lltes Jorge Nascimento Rocha, Joaquim 
José da Fonseca Jnnior e o tenente 
Henedlclo Marcos de Oliveira. 

Tniubem para a freguezla do Ju-
query, desta comarca, foi nomeado o 
seguinte Conselho:—Presldenle, o te-
nente-coronel Nlcolíiu Anlonio Pe-
reira; memliros, capl S s llajh.iel 
Massel, Juli.to Fagundes, Francisco 
GalvUo de Franca e o tenente José 
llodolpho Llina Penna. 

— O Jiiario 0/fii ial, do lioje, repro-
duzirá o decreto de 8 do corrente, 
approvsndo a reorganisaçUo das 
brigadas desla capllaT. 

prletajrlM dos prédios alli em cons-
truei^l». 

—Restituições ordenadas: 
1:39«»849, • Jullo Mlchell; 
0001000, a cada um dos srs. Joa-

quim Ferreira, Altlllo Llgninl o Josó 
Longo; 

i30|000, a cada um dos srs. Joa-
quim Ferreira, José Longo, Rayinun-
dD Giorgctll, AtllHo Llgninl c José 
Vllronl; 

7o7$320, a Nalhau A C., llquldatl-
tes da herança dc Niguel Manzonl 

—Mandou-se pagar 312JOuO a José 
Vllronl, pela construcçJo de um potr 
tilhUo na Villa Figueiredo. 

— 0 sr. prefeito Julgou Ma a tomada 
dc conlas dos administradoras do Ma' 
tadouro Municipal c do mercado da 
rua 23 do Março, rolellvas ao perío-
do do i de Janeiro a 31 do dezem-
bro do anuo Iludo. 

—Requerimentos despachados: 
Do Giuseppo Tomagninl Fratello c 

C. e Henrique Samarllno—Sim, em 
lermos; 

do Ilecedicto riccloclii, Glacomo 
Casllgnanl, Joio Gonçalves Cappella 
e Josó Anlonio Pereira—Sim ; 

de Cnrniine Consollnl—Mantenho n 
multa'; 

de Madame Mary Dalton—0 lau-
çamento nrio foi leito pela Municipa-
lidade; 

de Pllottl Andréa—Sim, pagando 
o Imposto: 

de Rosa Morachl, Tliomaz Marrone, 
Irmüos Glannclll e José Rampa—In-
deferido ; 

do Luiz Frclgo—Compareça A Se-
cretaria ; 

do Leonardo Sonlolo, José Carlos 
Borba, Agostinho Pardinl, José da 
Cunha Júnior, Jo5o Pinto do Caslro, 
Domingos Monica, Francisco C. Pe-
reira de Moraes, Raphael Ferrara o 
P. de Campo? Aranha—A' Direclorla 
do Obras, para os devidos lius ; 

do Carmine (luaranta, Maria Ce-
sarlno, Fortlno Melrelles e AiTtida A 
Comp.—Ao Thesouro, para os Uc\i-
dos lins. 

C H H O m l Õ G I A L 

A ANIVERSÁRIOS 
Fazem onnos hoje: 

A senhorlta Nené do Sousa Fran-
co, filha do sr. Francisco Sousa Fran-
co, presidente da Camara Municipal 
de Mogy dus Cruzes. 

A senhorlta Qulninha Polycarpo, 
ir.ua do sr. Alllla Polycarpo, resi-
dente cm Amparo. 

A senhorlta Anna Amalla Fernan-
des, ninada exni.i.sra. d. Maria Ama-
lla Fernandes. 

A exma. sra. (1. Loura Slclllano, 
esposa do »r. Alexandre Slclliano, 
dlrrctor gerente da Companhia .Mc-
chanlca. 

As exmas. sras. dd. Vlcloria dc 
Oliveira Andrade, esposa do sr. José 
de Caslro Andrade, o Franrisca de 
Arruda Camargo, esposa do coronel 
João llellarmlno Ferreira de Camar-
go, residentes em Amparo. 

O sr. dr. listevam l.eSo Uourroul, 
Illuslrado publlclsla. 

O sr. dr. Jo io Pedro da Veiga Fi-
lho, deputado ciladoal, 

CASAMENTOS 
Contrataram casamento, na capilal 

federal, a senllorlla d. Cotuúelo Amé-
lia Rlcnard, genllllsslma lllha do se-
nador federal Gustavo llíchard, c o 
sr. Silsluo Elvldlo Carneiro da Cu-
nha, funccionario do Thesouro led1-
ral neste listado. 

FALLECIMENTOS 
Sepulla-so liojo. nesla capilal, no 

ceiilterlo da Irmandade do Santíssi-
mo, ás 8 horas da manha, o Inno-
cenie Jo^é Maria, lilho do sr. Abor-
d o Ramos Moreira. 

—Km Sanla Itlla do Paraíso, o sr. 
T.cfcrluo Cândido da Cosia. 

—Em Sorocaba, o sr. Elvlro Gon-
i.alvcs Leite. 

—Em Taubaté, d. Thereza Alves 
Borges. 

—Na cidade tle Campanha. Minas, 
o dr. Antônio Augusto dos lieis Se-
rapllto, juiz de Direito da comarca 
da Palma. 

— No Rio, n dr. Allonso José de 
Mendonça ; d. Maria Trilho Amoni-
cux ; d sr. Augusto César ; o sr. 
José Luiz Carneiro do Azevedo; d. 
Franclsca Coelho R o m a ; d. Maria 
Angélica Corrêa Machado, infle dos 
Inspectores secctonacs da l " o S* 
delegacias urbanas, srs. Alfredo e 
José Corrêa Machado. 

—Km Paris, o sr. Mlcliel Israel, 
pae do sr. Ernesto Israel, negociante 
em Campinas. 

Se,;ui'J linje para Araraqunra odr. 
! " delr/a* ' -auxi l iar . Augusto Perei-
ra Lellc, ,n r vai avccar a si o In-
quérito ln.>!aurado sofre um assassi-
nato havido lionlem no lo^ar deno-
minado Illplrama, naquclTa locali-
dade. 

l ' a « r i p t < i r i j «Io a d v a a a a 
e i s , V a l i l a m i r a S i l v e i r a o 
l i r s n r . o S i l v e i r a , r u s i l o 
S . I t c n t o , n . 4 3 . 

Prefeitura 
O sr. j refel lo acccllcu a proposta 

de José Longo para o serviço do cal-
çamento da rua dos A ymores. 

Foram devolvidos à Camara os re-
cursos Interpo-los pelos srs. Castelli 
e Moreira, e Dlogo Josó da Silva,con-
tra o lançamento de niposlos.e o pro. 
jecto n. 7 do sr . Cândido Moita, Isen-
tando de Impostos munlclpaes as so-
ciedades cooperativas tanto de con-
sumo como de producçlo e consu-
mo. 

Accusou-se ao sr. dr. chefe de po-
licia o recebimento de aulos de mul-
tas, por infraeçtto de leis e posturas 
munleipaes, acompanhados da Impor 
tancia de 1301000 e de bilhetes de lo'. 
terias. 

Communicon-, 4 Heparllçlo de 
Águas e Exgotlos que podem ser le-
vantados os calçamentos da ladeira 
da rua de S. Joio e da rua da Bar-
ra Funda, para ligaçio d? ajpia e ex . 
goltos, cònlórme re^uereram os pro-

nl lo geral no dl» <0, >S 7 horai i » 
rfolte, ua sé de soclar desta sociedade, 
devendo ser observado • seguinte 
ordem do dl* : l°, ijuesllto prece-
dente ; 2°, Importante eomiíiinilea-
ÇHo do Conselho Administrativo; 3' 
Klclçlto da CommissSo lechnlca. 

GIIKM 10 DO r.OMMKtlCIO nii sXo CAIII.0 
—Sabbado, IO do corrente, 4s 8 ho-
ras da nolle, sessílo ordlnarla do di-
reclorla. 

INSriTTTO HISTOhtCO E nKonnAPtilco 
—No dia SO, havçri sessüo ordlnarla, 
no logar o 4 hora do coslume. 

IMá liiserlpto para coullnuar 
leitura do seu trabalho sobre os fa-
clos acontecidos cm Silo Paulo, apte-
riormenle A Independência do Brasil, 
o sr. dr. A. 1'lza. 

sor.ip.DAtiK n. i! n. rt.ôn no r * n v 
—Domingo, 21 do Corrente, á 1 hora 
da tarde, na sédo soelal, A rua lircs-

, .„ •, , , , ,. ser, n. 33, assombléa geral extraor-
iriltimellta — Plenamente, Lmeslò <]|Ilsl.|a) p n m uatar-so de assumptos 

lmporlanles. 

VIDA ESCOLAR 
— "uíuSHS^írTImJSMÃTÕIuOS 1 

Resultado dos exames de iionli 
Historia Ui\lcertal eio flrasU-

namenle, Francisco J. Maiijues. 
Simplesmente, Amador da 

Júnior. 
Nlto compareceram, 4. 
Lattiji — Plenamente, L a l r II 

Alfredo M. Pedrosa. 
Simplesmente, José Ca'elanodâ 

nha, Joaquim dos S. Prates, L " 
Azovedo, Benjamim M. Ferrei! 

Inhabllilado, 1. 
Nilo compareceu, i . 
Elementos tle Phgsica c Chiinira^tlc-

namcnle, Fcllx do Moraes Sajles. 
Slniplesmenlo, Fausto Jordlo, Tor-

qimto T. do Siqueira. 
Reprovado, 1. * 
Levi:nlou-so da ce i lp ta , 1 
Nilo compareceu, 1. 

i* 

I . c í í i i r a s i i i i o l i c a s 
No Intuito de tornar conhecida i 

illteralura poética Italiana, espccial-
meulo na sua mais moderna mani-
feslaçAo, o dr. Antônio 1'inaroío fará 
uma série de leituras poéticas, nas 
quaes, após noticias summartas so-
bre os autores e a sua arte, terá os 
mais Importantes trabalhos dos prln-
clpacs poetas modernos. 

A primeira dessas leituras realizar-
se -á no dia 1° de junho, ás 8 1|1 ho-
ras da nolle, no SalHo stalnway, ua 
rua de S. Joiio, fiõ; e será dedicada 
á obra poellca do Ciosne Carducci, o 
maior dos poetas llaliauos moder-
nos. 

Realisa-se infalilvelmente, sabbado 
proxlmo, a cxtraccllo da grande lo-
teria de 00:000}, da capital federal 
jogando apenas com Í:5.(KKI bllheles, 
e de que é s jenle nesla capital o s r . 
Jullo Antunes d" Abreu, estabelecido 
à rua Direita, 33. 

A P I M I A L 

liontem, ás 7 e meia horas danot-
ta . mais ou menos, reuniram-se vá-
rios Indivíduo", entre os quaes se 
achava o de nome JoSo Nolls, na rua 
Maria Karcollna. 

Parecia que reinava ealre elles a 
melhor harmonia, quando, por quat-

3cor motivo, so levantou tortíssima 

Iscusslo, que degenerou em Insul-
tos e, por tfm, em troca de panca-
das. 

Noffs, tomado de furla, sacou de 
um punhal e piz cm debandada os 
seus coutendores. 

Nesse ..lorneuto, por, m, altendendo 
a o j apitos, que trlllavam sem cessar, 
chegou an lu-al do coulliclo o solda-
do n. 2tW, da guarda cívica, Joüo 
Faz, que tentou etTectuar a pri j Jo do 
inrorriglvel valentão. 

E, como esquecidos das pancadas 
recebidas, os outros tres valentes 
unidos a Noffs, ajsrediram o solda-
do, deltando-o por terra. Noffs fez 
então uso do punhal, fcrindo-o na 
cabeça e ua regiSo nasal. 

Comparecendo outras praeas, foi 
tornada effeci va a prH."o d» Noffs, 
conseguindo evadir-se os oulros tur-
bulentos. 

Teve conhecimento do faclo o capi-
tSo quinto sabdelega Io do Braz, que 
enrion o offrndldo 1 Central, onde 
foi examinado e medicado pelo gr. 
dr. Xavier de ífarros. 

Snlioya. 
Simplesmente, d. Jlarla C. do A. 

Garrei. , 
bihabllllados, 3. 
Letiinloti-so da c crlptti, 1, 
—Chamada para bojo : 
Latim (7 í|2 horas) Sala n. 1— 

Francisco Benlo de 1. llortn, Manoel 
Camilo Meiuz's, Antonlo JurainJy, 
A. Camara, llerculauo Machado Flo-
rence, Joaquim Cândido do Mello 
Carvalho, Virgílio Fe.r.iz de Camar 

Anlonio Relnilio llellmclsler, Llno 
RciniSo llellmelslcr. 

Historia Vn.rerwt— Sala n. 3, As 7 
1)2 horas—Nestor da Rosa Martins, 
liorwasKi Ccrquelra C ..ar, Alllla de 
Campos, Plínio dos Santos Barroso, 
FrancUco B. de F. Horta, Rlcclolli 
Allegreltl. h 

Elementos de Phy.iica e IJiimira. 
Sala n. 3, As 7 l|2 horas — Aniariilo 
da Rocha, Joaqu m Marinho dí C»r-
valliD, Anlonio de Brito Saul'An-
na, Jos" Eugênio Alvares de l.lma, 
Carlos Cornello dos Símios, Alfredo 
Carlos do Mendonça Gllahy. 

Arilhinetirac Álgebra—À's 8 Iickrn 
sala li. 2—Emnioiiuel José 1'orlo, An-
lonio de Sonsa Lima, llaphael ViUen 
Un>, Frederico Josn Marques, Cícero 
Arseulo de Sousa Marques, Jorge Pa-
checo Chaves. 

Geometria e Trigonomclria—\'s 8. I|2 
horas, sala n. 2—.Mario Mendes, Fá-
bio Paulo Brandão, Jolio lloptlslá de 
M. Peixoto Júnior, Osv aldo Roavro-
tura. Carmlllo de Oliveira 1'efyia, 
Carlos Itáo, 

H O J E 

O ar. O c t a v i a u o C o s t a est&Ma-
carre.tc.cio do roceber 
vas p ãva es ta fo l l ia na l i n h a SI o 
( fyaua. 

Na nol.e do 13 para l i , ua faáèn-
da Recreio, dc propriedade do coro-
nel Francisco Schnil.-.l. em lllbelíllo 
Prelo, o colono Bogullu Angelo.fe-
riu com uma arma de fogo ao seu 
irmlto Uogulin Carlos, quo velu a7al-
lecer no dia 11, ás 3 horas da tardo. 

O aecnsado llogulln Ângelo agnar-
dava a chegada da policia Mim de 
entregar-se A pris.lo, lendo sido já 
recolhido á cadela. 

Aíro|)(iIauiCH(o 
Leonardo de Oliveira, chileno, j k -

sldente á rualTorencio do Abrcaisn. 
12, foi liontem atropelado e ali i ido 
pur terrn por um carro pertencente 
ao dr. Plínio Prado. 

O dr. Marcondes Machado, medico 
legisla, examinando o ofendido, ve-
rillrou que recebeu diversas escorla--
ções no ante-braço esquerdo, solido 
considerados leves os tcrimenlos. 

li cochelro do carro que foi preso 
em llagranlo lo!, depois, sollo, por 
concess.lo de fiança. 

A banda de musica da força poli 
ciai locará hoje no jardim da Luz, 
das H As 10 horas da nolle, devendo 
executar o seguinte programma; 

I 
1" Verdl—Força do Destino—Sym-

phonla. 
2° Verdl—í'olslo/7'—Phanlasla. 
3" FranchcUl—liermania—Epílogo, 

II 
i " Pucclnl—Stanan Lcscaut—Phan-

tasia. 
.1" Pucclnl—noliemiii—3° neto. 
O" Masragni— Cacatteria liusli:ana 

—Phanlasla. 
fiuvuRNo—Despacho colleclivo dos 

secrelarlos com o sr. presidente do 
Estado. 

Audiências publicas dos srs. presl-
denle do Eslado o secretários do lu 
terlor o Justiça e da Fazenda. 

uivunsiiEs — Votijtlicwna-Concrrlo, 
especlaculo variado; Colnmbia Itinl:, 
patlnaçüo; i<ar'I»e Antaretica, dlITe-
renles dlverllmciilos. 

AUMKNCIAS—No Fórum: As I I ho-
ras, do juiz da 2 a vara dc orphams 
e ausenlcs o i ' criminal; no nirlo 
dia, do juiz da 1* vara de orphams 
o ausentes o 3* criminal, o, A l hora, 
do juiz da 1 ' vara eivei, commerclal 
e criminal. 

pouciA—F.star.lo de serviço, hoje, 
na Repartição Central de Policia: de 
diao A noite, o I o delegado auxiliar. 

No gabinete dos medlcos-leglstas, 
fará o serviço Interno o dr. Mar-
condes Machado, c o externo, o dr. 
Arcl.er dc Castilho. 

o TFveo— Boletim Meteorologia) da 
Commiestlo Gíograpliiea c Geológica— 
17 de inalo — Bnrometro. a O1, As 
7 horas da manha, tlDS.3 mm.; 2 ho-
ras da tarde, U08.3 mm.; U.horas da 
nolle do lionlem, 6SW.il mm. 

Temperatura: mínima, là '0 ; maxl-
mn, i«°7. . , , 

Vento predominante, aló As í horas 
dn tarde, KW. 

Chuva (em 21 horas), 30.0 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 
VACCINAÇÃO — Es l i encarregado ho-

jedoservlço do vaccinaç.lo conlraa va-
blrceloria do Serviço Sanl-

N t l M I 
49931 a 40040 
23IHI h 13100 
43(111 a 13030 

CliNTIXAS 
40001 a filXIOO 
23101 a 23200 
43J01 a iiOJO 

riNARS 

20} 

301 
20» 
10» 

em Todos os números terminados 
31 t ini 0». 

Todos os números terminados em 
1 tem 2». 

Telegrammas recebidos pela agen-
te geral sr. Ilubeii Gtilmar.les. 

Lolerla Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da OSO1 

exlracçüo da Lolerla Esperança, rca-
I liada cm 17 de maio do 1000. 

30812 1ÍI:000« 
121ÍÜÜ 2:000» 

2 0 7 1 . . , 1:000» 
i:000» 

2 rnnuios nu 300» 
200G3 31013 

1 0 1 'REMIOS I IE 2 0 0 } 

137Ó8 10101 10118 l'J187 2SIH7 233J1 
20780 31715 40J01 41030 

20 MiEMios OE 100} 
Ü38 1537 4521 6033 11739 13700 

5737 18712 23107 21711 20315 

K m O n r l a h o a , o »r . R o U n d o 
R o s a s . 

E m P i ra t f l , o « r . F r a n e i s c o 
X a v i e r d a C o s t a A g u i a r . 

E m O u a x i t p ê , o sr . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m Mocóca, o s r . cominoiula-
d o r B o n e v e n u t o d o m e s dn S i l v a 
>Saboya, 

E m 8 . J o s f i d o . Rio P a r d o , o 
s r . J o s é C o n d i d o P e r e i r a dn 
S i l v a . 

E m Mocóca, I tn l iyquara o 
c o m i n o n d a d o r Guimarnea , o s r . 
rtuninendndor B e n o v e n u t o Go-
m e s dn Silva S a b o y n ; 

E m S. Jos i ! d o Rio P a r d o , 
E n g e n h e i r o Rülie, villa Costi-
n a o E n g e n h e i r o Comido, o sr . 
J o s S C â n d i d o P e r e i r n d a Silva; 

E m S. J o ã o d a BÔn V i s t a o 
e s t a ç õ e s do P r a t a e f reguezia 
do V n r g o m G r a n d e , o s r . dr . 
Alf redo do Mollo; 

E : : i Cascavel , o sr . P e d r o L e -
g a s p o ; 

E m P o ç o s d c Caldas, o s sra. 
E u s o b i o F e r r e i r a & C. 

E m A m p a r o , o s r . Raul Nu 
nes . 

2700J 27015 338:5 3?300 10163 42818 
1S635 48830 19802 

APrSOXlMAr.FLES 

Do sr. Manoel José recebemos a 
quantia dc dez mil réis paia os po-
bres, quanlh que vamos distribuir 
em csporlulas de 1$. 

R i p r e s s ã o d o j o g o 
ü dr. Melrelles Reis, chefe do po-

licia, deu InstrucçOes aos delegados 
da capilal para reprimir o jogo, é no 
mesmo sentido se vai dirigir ás ait-
clorldades do Interior do listado. 

Coherenle com esla dclermlnaçlto, 
s. exc. nío consentirá no jogo na 
Penha, por cccasláo da tradicional 
fesla cm setembro. 

T I I E Á 1 E 0 3 E T C . 

II As 3 foros da tarde, 
tanllurlo dr. Alfredo de 

S a n l ' A n n n 
Devido ao mau tempo, foi trausfe-

lido para hoje o especlaculo orgaiil-
sado para lionlem em bcne icio da 
sra. Malhllde Yvel. ? 

I ' o l y I h c a n i a - C o n o o r t o ! 
Ainda lionlem nüo foi multa gente 

ao Pohjlheama.' 
A empresa noticia para o espetá-

culo de hoje as estivas de mlle. Jo.nl-
ue d lsly, eançonetlsla frauceza; Ni-
nelte Pclalour", cantora Italiana; lle-
l"iie do Troya, bailar na cosmo] olita; 
Estlier Delaiour, cantora llalhuia; Ir-
inüs Klelt, cantoras Ivrolezas. Blauca 
(1'Aragona, cantora italiana; l r ihl j 
Delatour, duclllstas italianas. 

í i O l e r i a do S . P a u i o 
Elfcclua-so hoje, As 4 lioras da 

tarde, á rua Jooó Bonifácio, 13, a 
exlracç.lo da l» serie da lolerla n. 
423, em 1 eneliclo da Santa Caia de 
Mi c i cordta do Piracicaba. 

—Por lulermcdlo dos commerclau-
te.s F. Gulniarles & Irmão, estabele-
cidos A rua do Bosarjo, no Rio 
de Janeiro foi pago hont«m o bilhete 
n. 15S18, premiado com l contos na 
gisnde loteria extrahlda cm 11 do 
correule. 

—Hoje, seri cxlrahlda uma! olerla 
de 10 contos. 

Desejando dar maior desenvolvi-
mento a esla secção, pedimos ás di-
rectorlas dc todas as associações exts-
lenles aclualmcule nesla capital que 
mandem o maior numero do lnfor-
moçCes possíveis. 

C.ESTnO PA UI.ÍS l-A DB KSTI:DOS TUKO-
moos no Fspinms.Mo CHBISXÃO—Hoje, 
18, ás 8 horas da noite, em suasAde, 
A rua Vlctorla, Ml , sessAo tamlllar 
de esludos. Entrada franca. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA I NIÃO IX-
Ti.iixAcioJtAi.—lloje, 18, sessão de di-
reclorla, ás 7 horas chinela da noiie, 
no lar jo do Palaclo, n. 3, primeiro 
s udar. 

SOCIIRARF. PORTUOI EZA B! XEFICT.X-
TE VASCO DA ÜAMA—lloje, 18, seja.lO 
de direclorla, ás 7 hora3 o ir.ela da 
uolle. l)ia 10, As 7 lioras da noite, 
sessilo solenne crjmmemoratha do 
sclimo anntvcrsario de fundaçilo da 
sociedade e do 4u7" auniv^rsario da 
entrada do Vasco da Gama cm Call-
cut. Ida 4 dc junho, A 1 hora da 
larde, nssemblea geral para dlscus-
slo o approvaçáo da reforma de es-
tatutos. 

DArnME ct.rn—Dia 20, partida dan" 
cante, no Club Gcrmanla, em com" 
rnemoraç^o do terceiro anniversarío 
d» sociedade. Recebemos um 
vite para essa festa. 

cncsiio DO co«MERCO nr: s. PAFF.o 
—Dia 20, As 8 lioras da noile, sessito 
de direclorla. 

c^n-

sonr . I IADS II«XI;AXTF. n.OR nn p * n v 
—Dia 21, na séde social, A rua Bres-
ser, n. 33, assembléa geral, A 1 uma 
hora da tarde, para tratar de \arios 
assumplos Importantes. 

I I R E M I O DRAMÁTICO T. R E ^ N E A T F V O 
BHAXDIO E SPOHT CI.CB I X I Í O — D i a 
to, reunido Intima, na céde social, A 
rua D. Vtrldiana, n. 8. 

r i . c n RECREATIVO /UVE.VIL—Dia 27 , 
ré' ita social. 

r.nrpo r.—Dia 27, romniamoraçlo 
do lereetro analveriano da f a n i a ç l o 
da assoclaçlo. 

UNIÃO DOS TRABALHAnORES 6RA-
FHicos—Sio convidados todos os JI-
thojrapiios desla capitai para » rsu-

rlola, na 
tarlo, das 
o lnspector 
Castro 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 10 do maio: 

Exisllam 403 enfermos; entraram 20; 
sahiram 10; falleceram 8; existem 104. 

Consultas, üiO. 
Iieceilas aviada», 45.1; pequenos cu-

mliVüS, 33; operações, ü. 
MATADOURO—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos honlcm 131 bo-
vinos, 78 suínos, 28 ovinos o ti vllol-
los. 

lnulUisados: 1 bovino, 1 suíno, 19 
pulmões e 0 intestinos delgados de 
bovinos, 11 pulmOes e 4 lidados do 
suínos. 

. Emblema do carimbo, andorinha. 
DEMOGHAPIHA — Durante a semana 

ultima, lallcecram nesta capilal 100 
pcssõns, sendo de : 

Lscarlatlna, l; sarampüo, I; Rrlppe, 
3; febre lypholdo, 1; dysonlerla, 2; ery-
sipela, 0,' Impaludismo, t; tuberculo-
se, to; sepllcemla, u; anklloslomlase, 
svphilis, 2; cancros, 3; diabetes, 1; 
aiVecções do systema nervoso, 7; do 
appaielho clrcuíatorlo, 13; do respi-
ratório, 17; do digestivo, 23, do uri-
nario, 2: moléstias dos or^ams da 
locomoção, C; alTecçOes da pelle, 0; 
debilidade conxonlla, 0; seullldade, 1; 
suicídio, I; mortes violentas, (J; moles-
llas mal definidas, 1, e nascidas mor-
tas, t i . 

43 eram do sexo masculino e 01 do 
feminino. 

Deslas, 70 eram naeionaes, 27 e x -
Iranselrns. 

O numero dos menores dc í annos 
era de 62. 

—Na mesma semana, houve 203 
nascimentos e 28 casamentos. 

NISPENSATIIO n n . C L E M E N T E F E R R E I R A 
— Darão consultas hoje, naquelle 
Dlspeusarlo, á rua Libero lladaró, 11. 
20 : do II horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia A 1 ho-
ra, o dr. Côi le Real; do 1 As 2, o dr. 
Alhcrlo Sealira; dc 2 ás 3 , o d r . Tlico-
doio llayma. 

Os exames larynt;oscoplcos serio 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e ssbhados, do I ás 
2 horas, e os cxnir. s bacterlologlcos, 
das 3 ás t, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
queira. As quartas-feiras, o pelo dr. 
Monteiro Vlanna, às quintas-feiras. 

MOV1MBXTO RELIGIOSO—Foi 0 seBUll l " 
le o expediente do bispado: 

provisões de casamentos: 
Para Franca, a favor de Toblas 

Iternardes Pinto c Mariana de An-
drade Pinto. 

Para Balataes, a favor de Antonlo 
Alves de Oliveira e Marlanna Alves 
Pereira. 

Para Ilapecerlca, a favor de Manoel 
Plnlo Soares e Catharlua Maria de 
Jesus; do Adáo Acjo de Andrade 
Jlendea e Salvatlna llerineneglldo de 
Andrade. 

Para >'npora;i;;a, a favor d í Jcco-
nymo Cyprtano da Silva e liaria ili 
ta' de Jesus ; de Bento Gomes da 
Silva o Jcanna l.ulüa do Jesus. 

para Conceição de Itararé, a favor 
de Joaquim Bento Correia e Maria 
llonorla da Silva. 

Para Ilapellnln^ir, a favor de An-
lonio Mendes e Cclcslina Maria da 
Cruz. 

Para Mogy das Cruzei, a favor de 
JoSo Lemoí* Cardoso e JoseplilnaMa-
ria de Jesus; de Paulo Rodrigues de 
l.lma e Maria Clara da Coneeiç.lo ; 
de Benedlcto de Lima Rodrigues e 
Benedlcta Maria de Lima. 

Provlsüo do vigário do Dons Cor-
regos, a favor do padre Francisco 
Xavier Costablle. 

Idem para uma proclssüo ua festa 
de S. Benedlcto, em Mineiros. 

Idem para cel -braçilo de uma mis-
sa 11a capella de Santa Cruz, tillal de 
S. Antonlo de Bocaina. 

Idem para uma proclsslo na fesla 
de Sanla Cruz, em 3. Antonlo da 
Bocaina. 

L O T E B I A B —Resumo dos prê-
mios da loter.a da capital federal e x -
Irahida hmtem : 

19531 Í0:000i 
23132 1:000$ 
43340 tU0| 

P R Ê M I O S DE 20114 

5304 11276 227!>r, 25428 31833 
3ÍSI7Í 40,73 48,64 

P R Ê M I O S O E I S O » 

1!363 23396 J178» 27707 26HB 
30587 36W4 40701 44185 47311 

PRÊMIOS DE 100» 
lf>22 231.3 IVÍÍ2 189i3 24320 

27M8 28873 30388 30977 
A P P R O X I H A Ç R U 

49)30 e 49)12 173» 
23151 e 13163 OOf 
•3943 e 43)47 Ci/f 

ansii e SÇÜ8I3 209i 
12493 e t i . W 1002 

2Ü73 e SU75 1008 
S 0 5 0 0 C 303C8 1001 

B E Z S N A 1 

30S11 a !!082U 301 
12Õ91 a 12000 208 

IÍ)71 a 2980 2u» 
30M1 a 30370 209 

C E N T E N A S 

3i)801 a 30900 Ct 
12301 a lifiOO Gi 
2901 a 3009 I L 

3GÕ01 u 30Ü00 « I 

em 
U N A E S 

Todos os números ierminados 
12 túm .18. 

Todos os números terminados em 
2 tém 2%. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

EXPEDIENTE 
< 0 C o u i m e r c i o d e S ã o P a n I o > 

S ã o n o s s o s n ç c n t e s , encarre-
g a d o s do r e c e b i m e n t o d c assi-
g n a l u r a s d c s l a folha: 

E m Santos , os s rs . M a g a l h ã e s 
& C. 

E m P i r a c i c a b a , o BJ'. Hcllri-
que Eras i l ionse . 

E m I J i n c i r a , Villa Anioricana, 
Snntn ilnvbnrn, Kcbouç"ns, Cor-

A r a r a s , o 
d a Silva 

deiros , . R e m a n s o o 
sr . A r t l i u r F e r r e i r a 
P o r t o . 

E m l l ragnnça , o gr. capiíuo 
Daniel Peluso . 

E m Itnpira, o s r . m n j o r J . 
M. P e r e i r a d a Silva. 

E m G u n x u p í , o s r . Manoel 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m T a t u h y , o s r . A u t o n i o d a 
C o s t a N e v e s . 

E m P e d r e i r a , o s r . L u i z >Tòvo. 
E m Jundiuliy , o s r . A. A . da 

Silva Limn. 
N a s local idades do Sul d c Mi-

nas, s e r v i d a s pela e s t r a d a do 
f e r i o Sapncal iy , o sr . L u i z Apo 
ealypse, res idente na c i d a d e do 
O u r o F ino . 

O s r . C o r n c l i o P i r e s e s t á au-
ctnrlsaflo a rocel ier UMUIUIIUIIUU» 
e m Tie tê , C a p i v a r y o localida-
des c i rcuinvizinhas . 

E m Jaliú, o s srs . J C a r n e i r o 
& C. 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t ã o Fir -
m i n o Cintra . 

E m U l i e r a b n , U b c r a b i n l i a , Con-
quista , J a ç u u r a o Pa inei ras , o 
s r . d r . . loao T e i x e i r a Alves . 

E m R i b e i r ã o P r e t o , o s r . Josii 
da Si lva C a s t r o . 

E m Jardinopol is , o s r . J o ã o 
B a n t i s t a Soi>rcs. 

E m Salles Oliveira, Nuporan-
ga , C o r o n e l O r l a n d o n Ciuayu-
vira , o sr . Aloim de Mello. 

E m I t u v í r a v a , S a n t a Rita do 
P a r a í s o o S. J o a q u i m , o s r . An-
lonio P>aidejão. 

E m Campinas , o sr . Álvaro 
Ribeiro . 

E m L e m e , o sr . L u i z A u t i n i o 
de S a m p a i o . 

E m Villa Roínfini, o sr . Joa-
quim A. d c S a m p a i o Lei to . 

E m Rio Claro , V i s c o n d e do 
Rio Ciaro, M o r r o G r a n d e , Co-
r u m b a t a h y , Oliveiras , Annapolis 
e Cuscuzeiro , o s r . D a v i d do3 
S a n t o s . 

E m Ylú, S a l t o de YtCi c Ca-
b r e u v a , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 
de B a r c o s C r u z . 

E m S. C a r l o s do P i n h a l , Vis-
c o n d e do Pinhal , F o r t a l e z a , Ca-
pão P r e t o , A g u a V e r m e l h a , Ba-
bylonia, S a n t a Eudoxin , F lores -
ta, M o n j c ü n h o , A i a r a l i y , Angico, 
A u r o r a c Colonia, o s r . tenente 
C a s l m í r o Cr.ndido de Oliveira 
G u i m a r ã e s . 

E m Taubaté , o s r . B r a z Cnr tu ; 
F m Casa B r a n c a , o s r . J . B. 

C a r n e i r o do Macedo; 
E m Balataos , o s r . J o ã o R. 

F e r r a z do Menezes. 
E m S e r r a N e g r a , o s r . capi-

tão P e d r o Marccl l ino do Cam-
pos. 

E m R i b e i r ã o B o n i t o , Doura-
dos o Uôn E s p e r a n ç a , o s r . J o a -
q u i m V. L . G u i m a r ã c í i . 

E i n E s p i r i t o S a n t o d o Pi-
nhal , o s r . c a p i t ã o T h o m a z Pa-
c h e c o L c s s a . 

E m A r a r a q u a r a , Mattão, Do-
b r a d a , A m é r i c o Brasi l icuse , Rin-
cão, Santa Lúcia , C r u z e s , esta-
ç ã o C a r l o s d e M a g a l h ã e s , Santa 
J o s e p h a , I tpquerS o e s t a ç ã o do 
O u r o , o s r . o ã o de Arriuln. 

E m J a b o t i c a b a l o e s t a ç õ e s do 
Motuca , I f a m m o u d , Guariba , 
C o r r e g o Rico, G r n m m i n h a , Ibi-
t i r a m a , T a y u v a c villa do Mon-
te Alto, o s r . A u g u s t o E d a a r d o 
Sm i tli. 

E m B e b e d o u r o o e s t a ç ã o dos 
Andes o f reguozia d o Monto 
Azul, o s r . capi tão D o m i n g o s do 
S o u s a G o m e s . 

E m Ribeirãozinho, o s r . J o ã o 
Hrn<ía. 

E m S a n t a C r u z d.is Palmei -
ras , S a n t a Ver idiana e BaguaS' 
hú, o s r . tenente S a l v i o Noguoi 
r a de C a r v a l h o . 

E m Descalvado, P a n t a u o , Au 
r o r a o 1 ' o i t o r e r r e i r n , o sr. 
Isnao de M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m Santa Rita d o P a s s a «Qua-
t r o e T o m b a d o u r o , o s r . Cario 
tie Qneiroz. 

E m Scr tãozinho, o sr . Joa-
quim Maria Bapt is ta Pinho. 

E m E n g e n h e i r o Brodowski , o 
s r . J o ã o d e P a u l a C o r t e z . 

E m S. S i m ã o , e s t a ç õ e s de Cha< 
n a a n o T y b i r i ç á , o s r . J o s é das 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o s r . J o a q u i m 
J o s é Vaz. 

E m Mo_'y-mirim, o s r . dr. 
I s m a e l Cintra . 

E m Mogy-guas. iú, o s r . Ave-
lino de M o r a e s . 

S C e d l o o a 
PR. J. ALVES DE LLUA-rt» Uni-

versidade de Paris, clrargllo da Be-
oeflcrncla Porlugueza o da S. Casa.— 
Esperlalidade: moléstias de senhora», 
<1ss vias iirlnarlas.e partos.—Reslden 
fio : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Coa 
itiltorlo: rua de S. Beuto, 30-A (da 
12 4s 3 1|S;. Telephone, 331. 

DR. DUEN0 DE ÍIIRAKDA — r.sj». 
tlhm, ouvidos, nariz e garganta, dlsat' 
pnlo do nolavel ocullsla Monrs Brasil, 
ccm pratica de Paris s Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, cx-nied. cüècuvo da Poly-
dlnlca do Rio e adjunto da Santa Caís 
—Cons.: 8, rua Direita. U às 3—H» 
ild.: 27, lllachuelo. 

0 CULISTA—J)r ,P. Ponttt/il—Et-chl 
fe de ellntca do professor WecKsr, 
com longa pratica em rernamlmco, ds 
volta de sua viagem A Europa, omle, 
durante 4 nnaos, frequentou ai prla-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris « 
Vlenna, transferiu sua residência pari 
rsta capital. 

Coníultorio: Rna de S. Bento, 31, 
de < í s 4 horas. 

HHnlencia: Rua Vlctorlno Cir.nll-
o, £'). 

DR. IlUBIAO MKIRA—Clinica mndte.a 
—-Cbele do KTVIÇO do rllnlca d.1 San-
ta Cusa. Ilesldencla—Alameda Bar.lo 
«ie Limeira n. BI. Consultório—S. Ben-
to, 4U, da i t i 2 horas. Telephoue, 
49. 

DR. 0A.MA CERQUE1RA—Clinica mi-
(lira em geral e espcclahuenta di 
«rlaneas. Rcsldencla eeousultorlo; rui 
da Caixa d'Agtia, 3. Consultas: ds 1 
fs 3 da Urdo. Chamados a qualqua.* 
bom. Telephone, 102). 

DR. VIRIA TO BRANDÃO-Cllni3» 
it edlco-elrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgains rjeidlo-urinarioi, 
felle e tiipltilis. Consultai da t I, 
lua da BOa-Vlsla, 1 1 . llesldoncla, Uf-
t o dt Liberdade, 33. Telophoua u. 19). 

1)11. MELLO BARRETO - Oc.UMSTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
pica Mexicana e da Sociedade Fran-
Cfza do Ophlalmoloíls. — IlesIdencU-
Avenida Rangel Pc lana , ' J 3 . Consulto-, 
lio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
cierador—(Cirurgia em geral e moles-
tfcs do fciihorasj. Residencla, rua d<u 
Falmelras, n. I I . Consultório, rua da 
S. Bento, n. «3 (do t i s a t]i). Tela-
lihcne, tu ia. 

«IR. J. TIIOMAZ nií AOOIMO—MSOI 
CO FARTEIRO. Especialista em moléstia-
de íeuhoras.—ResIdencla: rua do San 
lo Ãulanlo, H).—Consultório (provlso-
i!o), tia mesma íciiJeucia. Teíen 
t.OÍO. 

ilepujua. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medlco-Esp» 
rlslidide, moléstias do coraçlo, pul-
mões c de crianças, atteude a cha-
mados em sua rcsldencla, A rua Brl-
íadflro Toblas. 'Ji. Consultorlo, ru» 
15 de Novembro, 1C, do 1 4s 3. 

DR. A. VIEIRA DE CA11VALII0-
CiiurKla e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Benlo, 13. Ilo-
tlrfeuciu: ma I piranga, n. s. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Di F i 
culdsde de üedlclna de Paris. Clinica 
• edlca, com especialidade—SypIMi » 
mtleslias da pelle. Consultorlo: r m 
<e Silo llenlo, 43. de 1 U 3 , horas. 
Rrsldencia: rua 1>. Vlridlaaa, J7. Ta-
lei hene, SG0. 

B C a L a c s s s k p v ^ 9 * ^ ! » 
Ws. r. MME. MOI-LIABD, da Esc/ila 

Hostateni de Paris—Calllsta etratadoí 
de snnas. Kscrlptorlo, rua de 9. Beu-
io, t t ; resldeucla, Avenida Paulis-
ta, «st. 

A A v o B S M t o a 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Silva o dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
crlplorlo: Rua Direita, n. 27 (sobrado). 

PR. 10SE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: Itua Direita, li. to-ll 
isobrado). Resldeucla: rua D. Veri-
diana, 34. Consultas: das 10 Ai i bo-
las da larde. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIOAt. 
t JOSE' AMADEU CÉSAR—Kscrlplortoí, 
í c a S. benlo, 43 íaitoa da oa3.» 
pten ; . 

O S A D V O G A C O S A n t o n i o Bd-
fceiro dou Cantou. U s a v a m do A l -
meida , G a b r i e l K i b s i r o dos C a u -
to», t ê m «eu e t e r i p t o r i o í. : » k i m 
t u a S . B e n t o , u . 6 7 ( sobrado) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, Reoürai.hla e malhematlca ele-
mentar. Caixa F . Telephone, fii')— 
S . Paulo. 

1 3 e n t l a t n a 
O clvurptRo d a n t t s t a A. C u M I t 

f « sualqticr trabalho dos mais aperíit-
çeados e irodrmos da sua proflssl j , 
par preços mnltlssln.o razoáveis. As-
ceiti pagamento rm frettaçDet. pri-
tiumeriíe contratadas.—üablasts a ra-
tldtncla, tua S. Bento, u. t i . 

T r a t l n f l o r I n r a n i e n t a d o 

E . H O X . I . E N D S B 
Rua SenadorFeljó, 27. Tel. 061. 

I < a U o * l r o s 
F l PTADO DE MEXDOffCA—AgenH 

LARUO DA MISCRICORDIA, i 

J. A. LEAL — Agencia, rua de 34-> 
'lento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, ra» 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-A*geacla, rus 
lo*<5 Bonifácio, 3(1. 

ALFREDO C. 
Tliertzn, 20-C. 

PEREIRA—RU3 üaata 

OlíRINfr DO CANTO—Kscrlptorlo s 
agencia, rua de 3. Berto, 33. 

I N D I C A D O R C 0 M M E H G 1 A L 

L O T E H I A 8 D A C A P I T A L 
F E D E R A L — A g e n t e g e r a i era 
S ã o P a u l o , B u b e n G u i m a r ã e s . 
A c c e i t s m - s e pedidos do in ter ior . 
R u a t 5 d e N o v e m b r o , 6 -B . 

C A S A B A P f l S T A - D e p o s l t o 
•m g r o s s o do r o í í p a s p a r a me-
n i n o s a m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d r a e a r m a r i n h o . Voi tdas 
p o r a t a c a d o . Itun Diroitn, 1 2 — 
B. P a u l o . Telephone , 1.157 

A G E N C I A G E R A L D A S 
T E R I A S DA C A P I T A L 

L O . 
. F E D E . 

RAL. Casa fundada cm 1881. Sa. 
tlsfaz-so q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes p a r a o interior . R u i Dl-
leito, 30. C a i x a do Correio , 77, 
Júl io A n t u n e s do A b r o u . 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A » 
—A m a i s opulenta o p o d o r o s a 
sociedndo do S e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v ida na A m c r l c u d o S u l — 
Sede s o c i a l : Belém d o P o r á . Fi-
liacs: R i o do J a n e i r o o L i s b ò a — 
S u c c u r s a c s em todos o s E s t a d o s 
dn UniSo, p r o v í n c i a s do P o r t u -
gal e n a s I l h a s da Madei ra o 
dos A ç o r e s . I n s p e c t o r i a o agencia 

Scral c m S. Paulo , r u a . 15 da 
o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-

mercio , 1 ; c a i x a posta l . 101 — 
Antonio de Freitas IHme?i!cl 
tiorpmen/io, i n s p c c t o r g e r a L 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç . Y S 
d c A E S I S — O m e l h o r m c d i c a m o u 
to p a r a tosses dus c r e a u ç a s . 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydrnul ico o pó de 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o do t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e estvlo . P r e ç o s i.om competên-
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. Telephone , n. 1 .087—O pro-
prietár io , Francisco Nolaroútr-
to. 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com 
o F e r m e n t o B u l g n r o d o Insti-
tuto P n s t e u r . Únicos deposi ta 
r ios — Baruel tC- C. 

L A S A I S O N — O t t i c l n a do eos 
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
senhoras . R u a d c S. B e n t o 1 4 - » 
H e n r i q u e l lainberg. 

NA C A S A P A R C E L 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B n l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 

i Ue B. P a u i o , 

3a o s s 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS ine-
Ihores auetores , a 2 0 9 . 2 5 $ o 30$. 

PIANOS USADOS. A t é 31 do de-
zembro , l iquidamos pianos ga-
rant idos , d e s d o 7 0 0 $ a 1:10J& 

n o s N í c n , o m e l h o r o m a i s ra-
ÊÍstente d c totlos os planos ; 

E . EevIlac<iTia h C. 
Rua d c S. Bento , 14 -A—S. P a u t j 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo e o r t i m e n t o do d r o g a i 
p r o d u e t o s chimicos, especialida-
des pl iar inaceuticas o perfuma-
rias p o r a t a c a d o e a varejo, .f, 
A m a r a n t o & C . — r u a Direita, 11. 

" T l N I I Ò B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C , 6 o m a i s 
a g r a d á v e l e ç e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhecido . 

NA C A S A B A R U E L , fi que sa 
e n c o n t r a a legit ima Aijua tia 
bellna, especifico c o n t r a a s cs-
piniias o m a n c h a s d o ros to . 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Eoiicão Universal, c a s a especial 
de r r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
concorrência dns s u a s congano-
res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a noi-
te gc-nero em todo o Brasi l . 

Mantém deposi tos n a s princi-
p a i s c idades desto E s t a d o , c o m o 
Santos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o em U b e r a b a , no EÜ-
•nrtn dn Minou. 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s p r n n 
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas do c o m p r a s oin 
Nova Y o r k , Philadolpltia, Lon-
dres, P a r i s , P u t t l i g e n o E l b o f 
í e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C.—• 
S. liento, 10'. Caixa , n. 71. S. P a u l o 

P H A R M A C I A E D R O G A I U A 
« F A I I A D T » — R u a do C o m m e r -
cio, 3 0 — C a s a i m p o r t a d o r a . Do-
posito da ngun mineral do H. 
P c l l c g r i n o , ant ia r thr i t i ca o auti-
(a larr iml , digest iva , ant iur ica u 
uptima p a r a m e s a 

T O N I C O D E C A M A C A N , eon 
t r a a c a s p a o q u é d a d o cnbello 
ó a C a s a Bitruel q u e m vendo o 
legitimo, r e c e b i d o d i r e c t n m c n t o 
de P e r n a m b u c o . 

C O Q U E L U C H E — T b a j í » , bron-
ihitcs ele, c u r a radical com o 
iatoralvM CaraguatJ, <lo ASÍ!3 

I B e o Q & I O l i v r e 

« 0 C o m m o r o i o d s S ã o P a u l o » 

Venho a puhlico trazer ciclarecl-
mentos (jue, solire nerem uma recon-
»lruci;llo da verdade, profundamente 
adulterada cm relaçjo a venda d' () 
Commercio d' Vto Paulo, exprimem 
a sralldlo que trlliulo c a ju i t l ça quo 
faço ao cancter do companheiro com 
quom acalio dc atravessar um pe-
ríodo de luclnn. 

E' a propoillo de, pela edlçlto dn 
liontem d 'O binrio Popular, haver o 
dr. Leopoldlno M. Meira de Andrade 
adeanlsdo uma serie de airirinaçdej 
nas quaes graves ceniaras ao Jornal 
que dlrl^l cm parte «e casam a acres 
o Injustas sccuss;fk-.s atiradas A ho-
nestidade do dr. Plínio Barrelto, a 
quem devo o meu mais sincero r c -
conlieclmento pelo a:odo nolire o ra-
rUilino com que mo defendeu dos 
lioles da calumnia anonvma. 

I. r j e declarar que nao me magoa-
ram os epltlietos violentos com quo 
o dr. llclra de Andrade cobriu o 
Comwrcio d* Sita pauto. 

Creio plamenle que esse» epllhelos 
lhe cahlram da penna Inconsiderada-
mente, porque, se me nlto falha a 
memória, o noire do dr. Melra d» 
Andrade A O se\to dos que subscre-
veram o conselho dado por lulermc-
dlo das columnas edltorlaes d OCoin. 
mercio .ie s/io Paulo por muitos che-
fes monnrchMas a seui correligioná-
rios do lnlerlor, concitaudo-os a plei-
tearem a qoallflfaçllo eleitoral. 

Penso que o dr. Martlm Francisco 
e o conselheiro Andrade Figueira nlto 
foram lllu<1ldo3 quando deram a'i> 
Commrreio de Snn Paulo o Incontestá-
vel prestigio de srllgos aos quaes sl-
trlMie o dr. Melra de Andrade a In-
consistência e a vul j í rktade do fojo-
fatno. 

S " sc llludem os Ignorantes e os 
Ingênuos. 

m o pis -o comprehrndff o alesn"'' 
das ronslderurrtfs do dr. Melra de 
Andrade referentes a nejoclaç.i ís de 
que »e diz ln»'rm»dtarlo. 

ComprelienJo que n á r . Melra de 
Andrade gjraute que O Cjnxmerci o 
d' Suo Pauto era oma rr.presa fal-
llda como orgam do partido e qoe, 
â vista disso, o» monarehislas o ma-
taram e enterraram, certo» de qoe 
praticavam uma obra merHorla. 

Acceiio a confl*jSo f » r a $ to t* 

I 



M - m i l ' li n u X t , J J t ü <1 i l 

elrnmar sobre cila a attcnçío dos 
joo, ignorando a verdade da situa-
ção,' andam por alil asseverando que 
sou o covclio d'ü Commercio de São 
Paulo. 

Declaro quo nlto passa dc calmn-
Jila-o quo o dr. Melra de Andrade 
diz do dr. Plínio llarretlo. 

Amigo dosdo a Infância do dr. 
Plínio, nunca tive motivos senlio pa-
ra esllnial-o. 

Se divergimos alguma voz, uRo foi, 
com ccrloza, em coisa que pudesse 
inelindrar-iios o lírio. 

Scl quo o dr. Plínio ilarrollo nlto 
precisa destas palavras para dcfen-
^er-se. 

Ks revo-as, porém, porque me dós 
vér a Injustiça eom que so Julga um 
moço que, pobre, sarrlllcuu o seu 
fuluro por amor dc um ideal. 

Do que nllirmou o dr. I.eopoldlno 
eom rífeirncla a assuinpto3 quo se 
prendem á vida Intima d'() Commtr-
tio dr Silo Paulo o se relsclonam com 
o rir. 1'lluio Uarrelto, nada u verda-
deiro. 

Oxalá pudessem todos dar os exem-
plos que o dr. Plínio llarrctto deu de 
energia indomável e dr uma hones-
tidade capaz dos maiores sacrifícios. 

AlUIANDO PRADO 

0 c h e f e m o n a r o h i s t a 
SIMI'I.ESJIKMTB inntsoiiio 

ÍIIHI laa imir rrrum I Os leitores 
de jornaes haviam do espaular-se, 
como eu, dc quo surgisse á tona da 
discussão, a proposllo da venda do 
Com: xrcio, um chefe mouarchista, 
o Inlilulado- sr. I.eopoldlno Melra, 
a dar boles num moço, soh todo 
pauto de vista, digno do mais hon-
roso conceito dos moços monar-
chlslns e dos velhos adeptos daqucl-
la firma de governo. 

Como premela, neste mundo, o 
desprendimento, o caracter c , sobré-
tudo, uma mocidade e uma altivez 
dc .^acrifleios quem nlo tem e nlo pô-
de arrogar-se esse direito I 

Saibam os que mo Pem qne, an-
tes, muito anles, dc reuniões de la-
vouras, com uma nohreza gene-
rosa, esse moço, o dr. Plínio Har-
retto, j á merecia, pelo seu devo-
.amcntoíi causa mouarcliica, mais, 
muito mais que esse sr. I.eopoldlno 
Melra, que so altrlhue dedicações, 
esofrimento pelo laclode possuir uma 
cara dc martyr das revoluções, Tl-
radenleí dos mollns. 

As minhas linhas ao pulilleo nlto 
Vim cm defesa do dr. Plínio llarrel-
lo, porque dcllas nlo precisa. Elle 
salierá defender-se das insinuações 
que o sr. I.eop.il Ilno fez, das Intri-
gas que parece urdir, e bem sabe 
aquelle meu amigo (|ue quem laia 
«o publico em sua defesa tem o va-
lor e a nobreza que o sr. I.eopoldl-
no 11.to tem e, romquanto moço, pres-
tou serviços desinteressados á rausa 
inouarrlilca, a seu lado c ao lado de 
outros moços, pobres e ricos, mas to-
dos digníssimos. 

Quem auctorlsou I.eopoldlno Mei-
ra a vir a publico atassalhar a hon-
ra de um llllbario e desinteressado 
corr llglouarlo no-so I IJueni ! Mas 
nin responda o sr. I.eopoldlno Melra: 
quein I tjui.i, '/«/d, lihi, cm-, i/iioiiio-
<io, ijiinndo .J • 

Ao pobitearem aquelle* veneravels 
rnonarcl Wm de S. Paulo o sru ma-
IIITSIO, o sr. I.eopoldlno exlslla no 
seio dollrs t Kxlstia f 

•JiMiida o Centro Monarclilsla foi 
organlsado, o sr. I.eopoldlno Melra 
.•,e arhaia entre aquefla pleiade de 
de -prendidos.' Apparecla ' 

i.iunnilo Eduardo Prado começou 
a sua campanha na Europa c aqui. 
no Jornal, ess« I.eopoldlno apre-
sentou-se, rollal orando abnegada-
mente I 

Onnndo o Conmerelo de S. Paulo 
foi empa-tellado, algum dc nós co-
nhecltt o Indivíduo maldoso I.eopol-
dlno Melra l Conhecia t 

«,'tinndo se reergueu, a esforços 
de Affonso Arinos, do saudoso dr. 
Augusto de Sousa Queiroz e outros 
abnegados, onde estava esse lal l.ro-
pnldino Melra f Onde l 

Oiiando S. Paulo via, admirado, o 
valor de um Armando Prado, Plínio 
Marreto, I.flerte dc As.sui.ipçUo, I.uiz 
Gonzaga Mendes e outros, muitos ou-
tro-, moçosealtivos, abandonando as 

"po-lçfes que a Republica lhes abria 
pelo sen talento, lodo despendi-
do om orsanlsar o Centro Acadêmi-
co Monirchtsta, encontrou, por aca-
so. a prima de elogio desse indiví-
duo l.eopoldiuo Melra I 

Ainda: quaudo se deu a revolta de 
IlilieliJozInho, o sr. Leopoldlno >lel-
j a , que só (Vtíio appareceu-nos des-

nfazrudelrado, leve uma caria de 
conforto, uma linha, sequer, para o 
sr. dr. Armando Prado, que, junto 
dos moços e ludaulcs, so expunha á 
espada da cavaliaria, no largo do S. 
Iraucisco I levo I 

Mas que ciie e de arromba ! 
Uuuiido AMonso Arinos, com aquel-

la abnegação superior, allrontando 
• Ira jaõoblna de n t t lo , foi redigir 
e - -a pagina memorável d'(l Commtr-
cí f , apos o seu empastelamento, en-
controu a sen lado o val-Dle cacique 
que ora nos sur,'e de barba ruiva 
c lacape ! Encontrou I 

ijuando Ailouso Oalso Júnior apre-
sentava, no Sal/to Steinwau, unia 
cohorle de moços, em que Empyreo 
majestoso so e;t mdia esse d e u da 
Mooarchia, quo agora desce como 
Jiipiler despedindo raios de injustiça 
e ale, para quo iiílo dlzel-o, ile ra-
lumnias I Mas undn I 

«Mando a mocidade monarclilsla 
de s . Paulo publicou o seu manifes-
to á nação brasileira, em que logar 
e lava esse Lropoldiiio Meira, que nlo 
teve IIIIU linha do estimulo acs des-
temidos moço* I 

Ouaudo t . . . Mas para que mal;, 
se i - so homem so nos apparere cha-
mado á policia para prestar declara-
' :>«. quando nlto. com uns artigos 
rid colos, Intrlgnii lo o exerdito.e que, 
,11.1o podendo cr publicados n ' 0 Com-
"terno, «He os enviou ao Correio da 
XiUMI... 

li, «Mula, ao Co imercio, fala cm 
(allido, esse boinem '. 

li d esse mesmo Indivíduo que 
vem chamar de ev r iu a um jor-
nal (pie teve todas as liõas dedica-
ções e ainda Insinii.i, nlo contenlc, 
que M.irtlm Francisco e Andrade Fi-
gueira foram atralçoados na sua in-
genuidade, como se elles nlto esti-
ves e n certíssimos da nobreza de 
«enlimtnbri dos dons moços quo di-
rigiam o Cmnneri-to? 

Para fõra, Jo io riiptlsta rulvo e 
-arlcato, para f . r a l 

A no-«a rausa nSo está á mero' 
d" traficantes e se, por uma des-
graça, Isso acontecer, condo aluda 
lia nobreza de muitos correligioná-
rios. 

Pas'a fór», Tlradentes caricato das 
rr .olufõest 

Eonge de nó; , martyr mascara da 
Honarctiia t 

Sõs te exronjnramo». 
Vmdnid dsliranl reg>s, plertnn-

t«r Aekivi... 
S. Pau'o—1905. 
AAISÍOTEIÍ» D» OI.ivr.iK A BRAXDÍO 

A l b i n a , b r o n c h i t M 
• t o s s e s r e 1 b » l i i 3 

Tnrsm-se radicalmente com o Z a . 
r o p « i « g r i n d a l i s c o m p o s t o , pre-
parado p«̂ !o pfcjrmsceuUro S. de Ma-
feito Snares. Encontra-je 11a CUAHIIA--- •—• . ....• .111... y um rr 
CM AiRoa^, r « i Aurora, M» 

l f l n u O t r i H 
I II CONHECIDO Mli 1)1 CO 

O abaixo assignado, medico, di -
plomado, clinico 11a capital do Eslado 
de MHins, membro correspondei 1 te d,t 
Sociedade do Medicina e Clruivla do 
Itio de Janeiro, major honorário do 
exercito, por serviços prestado* 1 
Itcpubllra etc.—Allesla e Jura In /Ide 
qruili)t quo tem empregado a Emul-
slto do Oleo do ligado do bacalhau, 
de Abreu Sobrinho em casos de ra-
chlllsmo, cscroplniloso o tuberculoso 
pulmonar, em sua clinica, com o n u -
xlmo proveito. 

Cidade de Minas, aos V de julho 
do I8US.—I)r. Ileiijainin Tamini Mouse. 

(Reconheço verdadeiras a lellra o 
asslgnalura o dou fé. Minas, t i de 
dezembro do 1S9H. Em lesleiniuilio 
da \ erJadc—Manoel Vlrlor dr Men-
donça. (8) 

tâofôsilas do pei to 
A'H pessoas que soffrem do 

peito aconselliainos que loincin 
oleo do ficado do Lacallinu de 
Bertlií. 

Com effeito, pilo bnstn, qunsl 
s e m p r e , parti r e s t a b e l e c e r , pou-
c o a pouco, ns f o r ç a s d o s d o e n -
tes, por mais cxíjottadaa «juo 
este jam, o para curar, coin cer-
teza o sem nbnlo, ns nffocçõcs 
do peito, broncliitcs antigas des-
onradas etc. 

Nos casos mais gravos, dove-
se tomar oleo de Bortlió crco-
sotado. A tveção d 1 c r e o s o t a , 
oxco l l cn to p a r a o peito, u n e - s e 
ú do oleo «1c fígado dc bacalhau 
o accclera a cura. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina dc Paris levo a peito 
approvar esto medicamento, pa-
ra rocomineudal-o á confiança 
dos doentes. E ' o único oleo do 
fígado do bacalhau quo obteve 
esta approvação. 

Unia colher, das de sopa, em 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' veiula, em muitas phar-

maclas o 110 deposito geral 
Casa L. Frère, 19, rue Jacob 
Paris. 

Exija-so que o vidro tonlia o 
nome do Borthc. 

L i q u i d a ç ã o 
Cobertores, acolchoados, cobertas, 

toalhas, guardanapos, lenços, meias, 
gra vaias, utoalhados, pannos de incsn, 
cliales-niaiilas, chalés, crelones, 1110-
r im. llanellas, algodaozlnho, b ispara 
vestidos, casemiras inglezas para ves-
tidos de senhoras, o niuilos outros 
artigos cm fruuca liquldaç.lo, abaixo 
do ciislo, na r u a da U u i t a u d a , n . 
1 G - A - B . P a u l o . 

M u l h e r t l o e u t e 
E' porque quer; — so qutzer sara 

liK- das Pílulas do Tayuyà M. Mora 
Io, que se vendem na 

C a s a Z a r n e x 6 Comp. 
S. PAULO 

C H >=v P P U ^ O s . 

££\Q O& MELi-iORta 

A^ua de Santa Cecília 
A melhor agna de mesa, pura, dl-

gestlvcl, analysada e reconimendada 
por nolavels médicos. Obteve dous 
diplomas 110 Congresso Internacional 
Argfiilino. A fonle A na i-im Jagaa-
r l l f , 57. 

Deposilarlo : Carvalho Filho—rua 
Dirella, 8. 

E s c o v a s e p e n t e s 

Sorllmento tinleo cm escovas e 
pentes de Iodas as qualidades, art i -
go ilno o preços resumidlssiinos. Ca-
ia Atinei. 

RUA DIREITA, NU 

M o r p ü s é s t 
Eslá hoje reconhecido que a lerri-

vel moléstia morpiiéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que so 
vende na 

C a s a B a r n e l 2s Comp. 
S. PAULO 

P e r f u m a r i a m 
A rasa Nunes, eslá vendendo n 

cambio de vinte, o grande sortlinen-
t ) de perfumarlas finas. 

Esia casa 11 <10 faz quesUo de ven-
der laralo, faz sómente quesito das 
pelangRiios—CASA .VU.VES. 

RUA DIREITA, N. 5 } 

B h s i i i n a t i ^ m o 
Cura radical «1o rlicumatlsrAO, t>-

mando o Elixir M. Morato, quo se 
vende, em S. Paulo, na casa 

A i f e s i ç i o 
Os b i l h e t e s de to:1.»] a s !o ta -

rifia da C . ip i ta l F e d e r a l a&o ven-
c i d o s com a rsdur.çSlo d« 17 ' [ , , 
1101 proçoii do c o s h i m e , e n a t a n -
do a p o a a s 9 0 0 rói3 a i f racç .õss 
de q u a l q u e r l o t e r i a — S ó 11a 

CASA LOTERICA 

Ayevcia dc todem as lolcrtas 
Ainanclo Rodrigues dos Santos A C . 

R a n «lo Ç.OSÍ1-ÍO-2 — S . P a u l o 
E n d e r e ç o tal»f( i-?pli ico : A m a n -

d o — C a i x a do corre ia , 163. 

A L U N O B M S i L E i R O 
O A l l i r í o B r a s i l eixo cura dòres 

nevrálgicas. 
0 AJ l lv io H r a s i l s l r o curi d ô r u 

rhcumatlcai. 
o Al l iv io B r a s i l e i r o cura dlres 

no utero. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura to la 

a dõr. 
Vende-sc na 

CASA BAlIUr.r. Sc COMP. 
SÃO I>AI;LO 

l A G f J E S m 
F L U I D A 

de Granado <£C. 
Efflctz «obre a mecosa gMtro-

iotr«tin»l, rag-nlar lsa a di-
p-estSo, i a p p e r i t i v a * l i -
^ e i r a m e n t a la jcatlva. 

A' venda em toda» »s drogn-
r iu e pharnncüs. ! 

F E B I D A 8 
C.cra-se a ferida por mais velha j 

rebelde que sej», tomando o rei drn 
«tep>ira(fvo«. o EUxIr M. Morato, qne 
te vende, em S. Paulo na casa 

B a r n e l h C o m ; . 

C h a r u t o s E a ? a n a 
Ao Paraíso doe Fumantes 

Chegou grande rem--sa de charn-
tos Havana, dos mCbores fabrican-
tes Bock, II. Clay, Hoijo de Mon'"r-
rey, «amon Alloues, Villar y VltUr. 
Pedro Murlos. P.ev dei Mundo, etc. 
etc. Preços sem competidor. Casa 
Xw>es-R. UlreiU. 5v. 

V a l d e m i r o S i l v e i r a 

K 
B r n n n o S t l v e l n 

Tini o f.eu escrlptorlo de advocacia A 
RUA DE S. UIC.NTO, 11 

Accellom causas cíveis, roíniner-
clnes c rrlmhiars nesla o nas comar-
cas do lutrrior do lotado o 110 sul da 
Mluus. 

A V X B O S 

C o m p a n h i a I - l o g y a n a 
Faço publico qne uo dia 13 do cor-

rente será aberta ao tralego de pas-
sageiros e mercadorias o para o ser-
viço telegraphlco, a eslaçRo de Santa 
llllu «Io Paraíso, 110 kllometro 1Ô7 do 
ramal desse mesmo nome. 

Campinas, 10 dc maio de 1903. 
Josi' Pi-np.IIIA RKIIOUÇ.AS 

Inspector geral. 

E D I T A 3 E B 

I m p o s t o p r e d i a l 
I.AVlJAMENTO PAIIA 1U03 I! 1 '.105 

O administrador da Itecbedoria de 
Rendas da capital faz publico, para 
conhecimento dos . Interessados, que, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, está so procedendo ao lança-
mento do imiiosto predial, dentro "do 
perímetro uiiianoda capitai, devendo 
os srs. proprietários, Inqulliudí o de-
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os recibo, do aluguel, contratos 
do arrendamentos o outras informa-
ções, alim dc se poder determinar 
exaclameule o Impo-lo, «lo conformi-
dade com o arUgo 19 do regulamento 
que acompanha o decreto 11. 982, de 7 
dc dezembro do 19ÜI. 

As reclamações referentes ao lan-
çamento dever,lo ser feitas por i c o 
do requerimentos dirigidos ao abaixo 
assignado, devidamente documenta-
dos. 

Receliedoria de Rendas da cnpltnl, 
8 de agosto de tout.—O admlnislra-
dor, Autonio Pereira th (Jueiroz. 

R e c e b e t í o p i a d a R e n -
d a s t i a c a p í i a l 

Faço publico, para conhecimento 
dos srs. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. sr. dr. secretario da F a -
zenda, foi prorogado nlé II do cor-
rente mez o prazo para urrecadaçAo 
so ! i m u l t a dos seguintes Impostos : 

Sobre capilal real sado das casas 
do commercio; 

sobre o capital reatlsado das Em-
presas Indiislriacs o Sociedades A110-
nymav; 

sobie o capital particular empre-
gado em empréstimos; 

sobre o consumo do aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos iui-

poslos serio cobrados com a multa 
do 10 »(„• 

Rerebedorln da capital, 2 de maio 
dc 1905.—o administrador, A. rerei-
ifl de Queiroz. 

O dr. tosé Maria Bourroul, juiz do 
Direito da '•!* vara cummcrclal des-
ta cornaria de S. Paulo. 
Faço saber aos quo o presente edi-

tal virem que, por sentença hoje pro-
ferida, decretei a lallencia «le Jolto 
Lopes d- Figueiredo, estabelecido 
nesla capital, a rua ilc S. Isento, nu-
mrro 7.',, a contar quarenta dias an-
tes da dita sentença. Nomeei para 
svndlcos provisórios a Itariicl A C*. 
11 também, pelo presente, notificado 
fica o fallIJo para, 110 prazo do í í 
horas, assignar lermo de presença a 
baios Oj aclos da falleucia c a apre-
sentar, sob as penus da f.el, a lista 
dos seus maiores credores. E, para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei expedir o presente edi-
tai, que será utiisado e publicado. 11:1 
iúrma da I.el. S. Paulo, S de mtio 
de 190a. Eu, Manuel Itebouças da 
Silva, njndaule, o escrevi. E eú, Cll-
maco César de Oliveira, e-çriv.lo, o 
subscrevi.—Jote Maria £<.«»-. .MI. 

M i s s a d e 7 ' d i a 
Júlio Antunes dc Abreu e família 

e Autonio Antuiies do Abren e famí-
lia, tendo recebido por telegramma a 
Uiiiusla not cia do fallcclmento de seu 
saudoso | a- 1 —PeKsardo A u a c l e t o 
Aat^nuas. iallecido cm Mons.lo, Por-
tugal, rogam aos seus parentes c ami-
gos o especial favor d« assistirem á 
missa de 7® dia que pelo descauço 
eterno de sua alma mandam celebrar 
na Sc Calhedral, na cape lia do San-
tisslmo, (lulnta-fclra, do corrente, 
ás ft l|2 da iiiiiiihlt. Aos mesmos an-
teclpani seus sinceros agradecimentos. 

\ U O K A I . 1 A / 1 o l i m r a -
- ' ^ Ç I E I I S O IUÇIICM e v i t a a 
(•oiitn<|Í4> i l e i i x í s i s u s 1110-
I c s t l ü K i n C a c c i o . s n s ; n a C a -
s a B a r n e l . 

A1 H ) I I A I . I \ . \ c u r a a s 
I r i e l r i u i , a s > « a < I u i - a s > 

b r o l o o j a K e a o n s p n . V e n -
d e s o n a c a s a E a r u e l , 

AB O R A L I I V A c i c i ã í r i ã f i 
< | i i n l q i i e t * f e r i d a p o r 

m a i s a n l i i g a «|uo s o j a . 

«Li ;GA-.SE o sobrado á rua da C011-
S í i i l açáo , n. 2, com qualro dorml-
torlos, bSa sala de Jantar e grande 

ala de visitas, com todas as rommo-
didades para família. A chave eslá 
111 alfaiataria nes baixos. 

R O l i A L I K A c u r a o c / . e -
a i a s , s n r i * M « , s a r n u s , 

p A i i a u í i , e m p l ^ e n s , « l a r -
t í i r o s , e t c . , v e n d o - s e n a 
C A S A E A R T J S I , . 

Al i O K A I , l \ A c u r « «- p r e -
s e r v a <lc t i x I n H n s m o < 

l e n t i n s i i t e r l n a S ) u s n n i l o 
c o n f e r m o o p r n H | i o « - t o ; 
v e n d e - ' e e m t m l u s a s 
p l i a m u o i a y e d r o g a r i a s , 
e n a c a n a B a r n e l . 

AI I O I I M . I W c u r a H o -
r e s l i r a n e a s «o t o d a a 

e s p e d e d o e u r r i m e n t o s 
c m a m f > o s i « s s e x o - i . \ ' c n -
«'«••'<> n a c u a a l i a r n e l . 

PANDOLINS feillo ropoiltano, 
l> CCte 60t. Cana Bevi lacot t ; 

a «01, 
tet e 60t, C a a a B è v i l o c q s a . RUA 

$. Eenlo, i i -A . 

f U S T A A P Z M A S D E Z T C 3 -
" i C è j c m anmuic lo , de c inco li-
t h > s , c e a t a tecçio. 

EMPItEGADO—Precisa-se de um de 
M a I " anr.os, com pratica de tor-

refacç.lo de café; prefere-se portnguez 
Traía-se na r in Tamauduatehy, n.17 
'Ponte Pequena 

f A 8 A - V e : " ma * rua dos Py-
vriuíos, i «Imelras). 

F" n x o v i i ( - p n r a C a « a n i e n -
* t « s n a l . a S ^ i a o n , r u a 

d e HAo U« n ! o , 1 4 . 

r i A P T A S de 'ba.no, S chaves a rUs 
I 381000, Casa lievilacqua. Cuã S . 
Eteto, l i - A . 

FINALMENTE chegaram novos r a r -
stfies poslaes liiclusivii as apreciada* 
Séries de cinco carlões. Os uoHoi 
earlfles, seiupre de I a tiragem, sito oi 
mais bcllos, su.esllvos e encanlado-
res que I a uo mercado. Em crian-
ça», feltras e palzagent nenhuma ca-
ia rlvullsa i" In a no'Sa. S. Henlo, 
3"-A, Chnrularln lealdade. 

1,'LAl TINS ile cliano, fl chaves arills 
2atü00, Cnaa B o T l l t o a u a Rua 

S. Krnto, l i - A . 

Lt i t o — a p r o i n p t a - s - e c o m 
f o t l i i l i r e v l d a . l c n a L,u 

K I I IK U D , r n n S . l i e n t o , W 

Ln f " ' a i s ( » i i - - O I I I o J n a «Io 
p r i m e i r a o r d e m p n r a 

v r H t f d u K d o K e n l i o r a s o 
n e r . i n n s ! r u a »I«> S . l i e n -
t o , K i . 

MA N O E L IVO i i A n s o s A - i e c c i o i m 
poriuüuez, francez o erithmctica, 

tanto em collcglos, como parllciiiar-
inente, por pre--os niodicos. Ilesldvn-
clo, l in iz—Hot i l Eai -boua. 

UjLSUiAS i!e todas as edições naclo-
liaes c cslroígeiias, Cnan, 3 e v i 

Idcqna. Ilua de S. Henlo, l l -A. 

OFFKRECE-SIS um casal portniiiez, 
sem IIIIIO', a nitiliiei' para coslnhel-

ra, ou outro >erviço de casa, e o ma-
rido i a m clincaroiro, dando referen-
cias uo Mia condueta, a rua Santa 
Iphygcnla, tio. 

OFFERECIC-SE uma cosinheira o para 
mais serviços, nacional, o dorme 

fóra do aluguel; rua Marllnho Prado, 
n. :u—Consolai 3o. 

OFFERECE.M-SE duns creadas para 
rasa do Iamilia,para qualquer s e r -

viço, menos cosinhar; trata-se á rua 
Mi'xta, ii. 12—úraz. 

ÜFFERECEM-SEuma cosinheira e uma 
copei ia alienil, pnra empiegar-se 

na mesma casa; tratar na rua Ypi-
langa, n. 5. 

OFFI-.ltECE-SE um casal porlugucz, 
sem filhos, cdade 21 a unos, para 

todo o sArvlço quo fòr preciso; rua 
Mixla, I I , Ilraz. 

OFFERECK-SE uma l .a pagem de 
. cr ianças e copelra, dá I»'P:IS refe-

rencias de sua conduetn, para aqui 
ou pora o Interior; rua Major Dlogo, 
n. lá. 

OFFEItliCE-SE lima senhora de mela 
edade, para lavar nu eugomii.ar, 

ou para arranjos de casa; trata-se un 
alameda Burilo de Limeira, |.'i. 

A b e r t o t o d o s os d i a s — í s W » 

iibil*, d a s 8 á s 1 0 ( s e n h o r » 

e e r í i i ü ç a s ) — A s t a r d e s , d c 1 \ / i 

á s 4 , e á s n o i t e s , d a s 7 1 / 2 á s 1 0 . 

E n t r m l a , l $ 0 0 0 

J Ü N H Õ , 8 
i- iiar~iin- 011 i n~ "iiimi ii «i imrii'íni"r jòkíi n -

11 * • ' " 1 
lã OüiHTAS E SABBA005 — MATIH£ES 

para todos, flas 3 às 10 • 

AFFEItECK-SE iiiii n.oço coin prali-
" c a de copeiro pam casa de família. 
Urrados á rua Anliairi, n. .1. 

í l l ' i ICRECEM-SE (luas moças, uma 
' 'copelra o outra paia arrumar quar-
tos, ou serviço» leses ; de nacionali-
dade liespauholn. Oucin precisar lerá 
n I ondado de dlrlglr-se a rua Kpis-

j f pal, 27, sobrado. 

0 
•FFERECE-SE uma prrfclla cosl-

nh-lra exliangeirn, que dá boas 
referencias do sua cojiduclu. ItunJuão 
Tlirodoro, (!5. 

OFl l.,í t . i i -s i ; uma boa rread-a por 
tugueza para lavar roupa, ou pa-

re rrniMiir qiiai-lo,e pagem <lo ci lan-
Çí. Trala -.o na rua Carmo Cintra, n. 
0, lloni Itebio. 

AFFEREt f. Si; um (o.lnhflro. Tra-
v l a - e a alameda HarSo da Llinel-
ru, 70. 

«Fl iillKCE-SE uma cosinheira allc-
iiifl, de bpa 

R beiro da Silv 
cocducta, a alameda 

*I9. 

OFFEIIECE-Si; uni moço de 1» nu-
nos para cn.sa coniiiiercia1 e uma 

nioçu dc I J aunos para copelra de 
(ãaa do família, porliiguczes : Iriiln-
sc á rua I criiandes da Silva, u. 21, 
Hraz. 

/lFFI.ltl .Ck Sli UII1 rnoclliho de 17 
" anuos para serviços de escripto-
rlo ou domesllcos e uma arrumado-
ra de qunrlos e para oulros serviços, 
h.-tpanlioia ; rua da Graça, 127, itom 
Iteiiro. 

OFFEItECE-SE uma costureira paia 
casa de família, trabalhando por 

figurino e executa qualquer Irai alho, 
dando Informações . rua l)r. Abra il-
ibes , 4t , Santa Cecília. 

0FFERECE-SE um pharmaceutlco 
diplomado pela est-ola de l.lsl ôa, 

para trabalhar como pratico, dá fian-
ça de sua condueta. Trata-se na rua 
Dlreila, H. 

0FFEREC1C-SE uma criada de con-
ii«nça para lavar, engommar, sr-

ruinar quartos, ou pa jear criança, 
ijuoia desejtr lenha a bondade de 
ver i rua Vplrang», S7. 

0FFERECE-SE unia costureira para 
casa de fainilia ; rua dos Proles-

lanles n Í3, sobrado. 

0FFERECE-SE uma moça para cos-
lurar em c«ia de familla o fazer 

n ais «Iguns serviços le> e s ; tratar a 
aiameua R«rlo d» Limeira, 70. 

A F F E RE CE - SE uma le.a cosinheira 
nacional para casa de família ; 

rua da Liberdade, 9. , 

OFFEt : : :Ci : -Si ; um perfeito coslnliel-
ro dando Informações d» bOa con-

duzia . U r j o d» Republica, 12.1. 

0FI-ERECE-SE um bom guarda-ll-
vros iiars cs~a de coninierclo ou 

qualquer antro r imo de ne 'ocio, mui-
to conhecido «a praça do t.ommercio, 
da de ti ak Melhores referencias ; rua 
do Thealro, tô-A. 

Ol i KRECE-Si; uma moça brasileira 
para «erviço de dentro, ou copel-

ra, só para iam lli* boa e séria. Tra-
vessa do corjr-áo de Maria, eharara 
II. 10. 

OFFERECEM-SE para serviços do-
mésticos uma menina dc 11 an-

iles e I I I I I menino de 1 2 , ambos por-
luguezes; rua Visconde dc Pamaby-
ba. 111. 

0FFEIIEOE-SE uma mulher para la-
var casas novas e velhas, mobí-

lias ele., com bòa fiança, a rua do 
Riachuelo, li. 

0FFERECE-SE nina liiia oslnt .e lra , 
coin pratica de foj.lo e ferno 

ilá referencia de bôa esudueta, á rua 
Wandenltolk, 31, Moóca. 

• F K E R E C E - S E uma bôa rosinlieira 
s* nacional para casa de fiimljia d» 
tratamento, preço 7"S men-aes, a rua 
Conselheiro Furtado, 81. 

OFFEItECE-SK lima «enliora i.rasl-
leira, do meia edado e bom com-

puilameulo para ro Inliar em casa 
de | equena laniilia ; rua do I.ava-
pés, ÍOT. 

AFFERECK-SE um casal, cosinheira 
" e copeiro, de Ioda confiança e 
lleta rcrommcuduiios; rua dos Gus-
mões. M l . 

IFFMRECE-SE uma bòa cosinheira 
" nacional ; lar.:o do Arouciie, HH. 

03 A N N U N C I O S n o i t a í a c ç i o 
cuytair. a u o u i s 1 $ 0 0 0 , por ti-es 

Te.:?», s ã o excadcudo da cúica l i -
a b a s . 

IIIECISA-SE de hábil meio olücial 
' de liarbeir •• Paga-se bem. 

Itua Maria Marcoilua, Sá. 

Fillt molivo de saúde, vende-se of-
Ilcino d? serralheiro. I ara tratar 

com Jolto Molinarl, rua Flurenclo dc 
Al rrii, n. 111. 

PIANOS d" alu-n.el a M|. -2Õ{ i í l ) 
réis. CANA iSoTilacqua. RUA i . 

Benio, l i -A . 

B J t E C I S A - S E de uma senhora par 
" e n f e r m e i r a . Cartas á dlríctora do 
IloHpit.il Samarilano. Itua ilaraiililo 

piANOS dos melhores anetores, no-
1 vo3 desde réi i l:S00J, nsxdos les-
de 70CI, Ctuu Eovi iaoqan . itua 
S. Beuto, l i -A. 

1 > U i : C ! S \ - S i ; «te u m a 
-11- !»«»:« e i i s i n l i e i r n p a r a 
c a s a iZa u m a l a i n i l i i i , r o -
h i . l e i i t e o m S a n t o - ; p i í f e -
r e - s o p o e t t « « | T c e / a , o u nl l«>-
i n 3 . ' 3 ' r a t n - s c n o o - « - r i p i a i ' i o 
d e s t a 1 'ol i i :» , i l a s í <; h o -
r a s «Ia ( i i r « I » . 

0FFERECE-SE uma rosinlieira na-
cional para caia d- família de 

Iralainent», t rua General 0»oríe, 
1 ti, sobralo. 

« F F E R E C E - S E urna criada poiíil-
° guer» par* ca:,a de 1'amllia s/rin, 

para servlçss Internos, menos coii-
nhar. tem Instante pratica; Irata s e á 
rua da Caatslaçio, 120. 

IIIANO T HAKMOKTTTT-T - t.l-
I • çOes dá o pror. I. ROEMI.EIt. In-
formações, avenbla Luiz Antonlo, 10. 

ftSLOJOAKIA TOX 
RUA DIREITA, V- \ 

OFFIIRECK-SE uma bôa cosinheira, 
dá h4*n referencias e tem prati-

ca do serviço; alameda Uo; IJambúi, 
78. 

0FFERECE-SE urna lavudelra de 
roupa por preço barallsslmo, a 

81)0 réis ;« dúzia, á vista, na rua llu-
mayti , com a ara. Maria Italiana. 

OKFERECE-SE uma mulher de meia 
edade para qualquer serviço de 

ca a de família, dorme no aluguel; 
rua General Osório, a i . 

3FFERECE-.SE unia copelra ou !»-
vadeir», a alam-da do Trlumpho, 

J.1-A 

A F F E R E C l í - S E um moço portnguez 
" para copeiro ou serviços de en-
cerar stalhos; lia rua da tonsolaçito, 
3-8-A. 

0FFERECE-SE um costulieiro com 
hóas refirenclas : quem preten-

der dirl ja-se i alameda dos Audra-
d í l , 51. 

OFFERECEM-SE uma perfeitacreada 
para copelra nu pa,a arrumar 

quartos; rua Joio Theudoro, 9, fundos. 

0FFERECE-SE duas moças para todo 
serviço de casa do pequena fa-

mília, unia menos cosinhar; para 'ra-
tar á rua de Snnt j Amara, t i9 . 

0FFERECE-SE um moço portnguez, 
do 19 anuos, para arnimador de 

quartos, dnnlo boas referencias; rua 
de S. Jo,lo n. 10. 

OFFKRECEM SE duas criadas portu-
guesas chegadas ha pouco de Por-

tU'!»l, dando boas re:'er»ncias. Ala-
meila Martiin Bnrcliard, á i (Brazl. 

OFFERECE-SM lima perfeita cozi-
nheira allemá, psra casa de famí-

lia. Itua dos Gu.smiVs, 00. 

0FF - ' .REf.E->E uma criada porln-
gtj^za para touo o serviço doine,ti-

co. Itua Orlenie, J9 . 

FFERECE-SE uma bfta cozinheira 
nacional. Largo do Arouche, 17. 

flFFEIlECB-ÍE. uma l«a, rri.tda para 
lavar « engomn ar e outro» servi-

ços de rasa de família, d l fiança. Rua 
Vpiranga, 47. 

AFFF.PrCE-SK um Iwm jardlnrlro e 
"hortelSo porta guei, para S. Panlo, 
ou para o Interior. Dlrija-se á rifa para 
llelvetia, a. 45. 

(JACCOS VAZIOS novos ousados, em 
" g r a n d e quantidade, vendem-e no 
deposito de (arcaria, dr Augusto de 
Freitas A C., r .a J a Conceição, 'Jli A. 
Wnde-se lanil en; barbante. 

^ACCOS USADOS. Vendem-se e com-
"pram-se sarcos usados em qualquer 
quantidade, no deposito do saccaria 
A rua da ConeeiçSo, OVA. 

T R E S CASAS na rua do Braz, tendo 
"armazém na frente c moradia de 
família nos lund • , rendendo cerca 
du lOOtiH») men-.ae-. Vendem-'í a ti 
contos cada uma. Cuutroeçüo nova. 
Trata-se na rua de S. Rcní), Í -U. 

T T I . M > K - S H u m a o t i a c a r a 
® p l a n t a i l a c a a a , n a r u a 

d o C a t u n i i ) * . , u . l i j . 

P U ^ T A S 
Por ser ^pora bAa para lia isplan-

tar. c por molivo de mudança, a 
X>oja da C h i n a veri le muito em 
ci.nta plantas da frurtas, ornamentos 
ele. 

Pincéis para desenho 
Vendem-s-í ua X l v r a r i a 

ll-.Ku—S!7, rua (Io CiraiHcrcIj, í . ' . 

F r o í e s s o ? 
AB2USIO de Ooelraz Lopes lecciona 

H r t l % ' a r m e n t e : mothomatica, por-
tnguez, francez e allemáo. ta 'orma-
r^es á aiameda tlar.lo de Limeira, 29. 

flFFE! 
"corr.r 

eRECK-SE nm» lavadelra e ea-
'goriimadeira aliem», e faz serviços 

d* easa, para Santos. Trata-se na rua 
dos Eazaros, n. 6. 

AFF 
Vna J

FERECE-SF, nm moço brasileira 
psra esertplirio, on casa <fci rom-

mereto, dando l o a s referencia». Rua 
Yl/ldlaua, n. (0 -A. 

CHARUTOS 
J Z 2 1 E H â H 0 S 1 H W & 

S5o os pre erldos, poripie sSo fabrl 
eadns co;n fumos todos finos. Qnel-
rxm" experimentar. 

MODINHAS BRASILEIRAS 
A mais bon'ta e mais completa coi-

leeçüo de modinhas, lundus e poe-
sias, do repertorio dos populares tro-
vadores £ d a a r d o das K a v e s e 
• a M a n o . enrontri se r a LYRA PO-
PULAR BRASILEIRA, í * cd çto. lím 
volume de 338 paginas, com linda 
capa a cores, 3•mo. 

L I V S A I í I À T K Z X H 5 A 
l E l u n . 8. J T o & o , n * 

A t t e n ç ã o 
M.ichina para fabricarão d» O I I O 

e agua e^ada, própria para peque-
nas indn- lrhi , vende-»^ na ca " 
U e r a a o a Theií— Rua Direita, o. 8 

Álbuns para poesias 
E P E U B A M E I Í T O S 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, a Rs, 10$ e |õj«'»), na Livraria 
Magalhác —l!7,iiia d( JCom ner-Io, 27. 

PLANTAS 
A C l i a c a r a do J a p ü o tem grande 

sorliniento de plantas de ornamento 
e dc frueto, qualidades garantidas, 
que veiule a preços cm conta. E x e -
cutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

O a r c i o s N o g u e i r a (V C . 
S. PAULO 

Atte nção 
Exmas. sras, que solfrem do utero 

e dos nervos que quizerem curar-se, 
assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, rheumall-mo, eslomago, im-
potência, más Idcas, Impressões, sy-
pliills ele., ele., escrevam ao Dr. W 
lill!, caixa do Correio, 412—5. Paulo. 
Junte l scllo de 200 ivls para a res-
posta.—Para estas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e symptomns da doen-
ça . O tratamento <• slmnies e íuof-
rcnslvo, com veg"taes dos palzes asia-
llcos. 

Innumeros atteitados de pessoas cu-
radas. 

N.H. — Atlcnde chamados para o 
Interior. 

g s r r & u s & l 
Vende-se um carrou.se! francez, de 

l»'ia e elegante construcçilo, com mo-
tor do força de s»te cavãllos, Instist-
laçlo de luz eleelrlca e realejo, tudo 
eni perfeito estado. 

Está funcrlonando no largo do 
Arouche, onde pódo ser examinado. 
Trata-se. no mesmo largo, li. t l . 

S e d e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d« o! ie j far da E a r o i x 

VENDAS pon ATACADO BA 
Bsiica Ü. 58, do h n 

(Rua 2ii de Março) 
N E Y E 3 & C . 

AVI E A P I — C U L T U R A S 
G , : 3 3 P S I ! . > Í ; S t i o r a ç a , m . m h i n a a p a r a o h o c a i * 

o v e s e o p i a p p i n t o s 

G o l m e i a s I n g l e z a s p a r a m e l v i r g e m 
e m g e c ç õ e s , e x t r a c t o r d e m e l e 

c e r a . U l t i m a s invenções p a r a a i n d u s -
t r i a e p a s s a - t e m p o 

D i v e r t i m e n t o por te tv .o u l u c r a t i v o p a r a a m b o s os eezo» 
D E P O S I T O 

ü ^ a B s a d s r ó , S O — N a t h a n S 

Cura radicalmente rheumalismo, 
dõr asiallca o parais-ia ! 

Pedidos f eucommendas ao itulco 
agonie, ladeira do Carmo, li. 11, 
C o i m b r a - ' 

Pianos ü s v ê s 
J O S E ' L U C C H E S I acaba de 

recebei grande sorllmento de pianos, 
que vende a preços baratissimos, pe-
la alta do cambio, tanto a dinheiro 
como a prest«( fies, harnionlum.GOoita-
Víis, HO)», planos de aluguel a tãt 
e a L'1't- Planos novos 30}. Itua José 
Uonlfaclo, tõ-A. 

F o g o s 

Grande sorlimenlo de P O & O S en-
contra-se ua LOJA DA CIIIXA. ItO-
mette-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafaua. 

Itua 1'lorortcio de Abreu, I 

A s . p e s s o a s c a r i d o s a s 

Cma «enhora achando-se em extre-
ma necesal lade, com uma tllha gru-
veinenle enferma, (|iie, por conselho 
medico, precisa saliir para o Interior, 
appella paia iS pessôas Immaniiarias 
pára que i, auxiliem, enviando para 
e,.la íedacçlo as suas esportulas. que 

I y.'m alllvlár ••« sua grave situ.-.çló. 

C H A L E T 1 0 C i P I T i O 

F H A N T A S M A 

r l l í M O M ü H I C I P á L - f 

H O J E 

A z a r 

i e í l 
fCentena 

Físullido de hontem Dezena 
fCeiit 

:jDezc 
iGrup 

Gipl t f ío \ c g r o 

931 
31 
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Büda Geral i s Loterias ê Capita! Federal 
3 3 - R U A ^ T F i . T T s X ^ J t . 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
à S : 

0 • I 

Sabbado p r o x i m o . ?0 í n c o r r e i i t s — I m p o r t a n l s p i a u s — l o g a a p s a a s com 
" S S 

b ! 

efSf»-'— 

w r ç © e x l f a o r ^ i i i a r i a l o t e m p a r a o S , « l e i o 
I M I S M I O K A I O a 

artZtSMIMXll-l *- W1 ^ 11. . / Ul. ..,'VJi''. '.'f JÍU.VTT jl.'n — r r - • 

A e x t r á e ç ã e r e a l i s a - s « j i n í a ! l i v « ! m 8 i i t e g a l i f i a i i o , 1 7 i l e i u n í t i p r a i l n i o 
II abaixo anignado, anilgo agente geral óas loterias da 'apiial federal, rfcommenda ao publico o a ,-,a n i -

N-o.s.i liegucr.ia a presente loteria, u qual, alé-n do prêmio de a») contos, tem muitos outros dc importancia. 
ülstribuinòo um tolal df 13 01'- prenjios, -,ei.Jo a sua linportauc a J e ^ 

Corno está no domínio do publico, esta antl.'a o acreditada agencia gerai j á vendeu tres vezes, c :a 1 ÜUet® 
teli-o, o imporlante prêmio de soo contos. 

c?sa. en> S . Pa-jAz a*ae veudeu a o 
" ^ S â Í® íST"*1» a r c v a r e j o , '.m b ü b c t e i n t e i r o , o 

' ,. - - 1 i m í c i - t a a t e pr»i : . io a e 

SOO G 
A p r o f c r o n e í n p n r a j> c a m p p n <Ie b i l I i o t O M « t e s t a r j r a n d e l a t e r í a «Ic iva « c r ( "a Ta» 

l iar (oitos an iii»UvoB, u e s t a i int iga a . i c r e d i t i i l a a q e n c í a q c r a l . 
3 3 — S ^ X J ^ . X > X 3 r L E 3 i : ' r X J ^ . - 3 9 

Or, p c d i i i o a d o i n t e r i o r d e v e m mar d i r i g i d o s a o a s e n t e g e r a l c ac tual r e p r o s e n t a n t o d.i C o ; n « 
p s n h i a do L o t e r i a s N a c i o n a c a d o l í r a s i i : 

JULÍO ANTUNES DE ABREU 
G e s r r s i o , c ^ í x a 7 7 S ã o P f l l i L S 

111, ̂  ̂  r* T—s 

LÍ I WXh í a p a n a i o q u a l -
t o c-nata ura aimuiicio, t'.a c t a o i 

l i - J i a a , i ioata « j c ç í a , C I Í tan i 
VMiee. Participam aos seus amigos e fregnezes que estabeleceram no largo de S. Benlo, 07 iporHo 

largo; um deposito de machlnas para a lavoura e Indu-tria, oleos lubrilicantcs, ferragens, artigos 
para construcciles' etc. 

O cliefo"«la lirinn, sr. Jefferson liai roto, bem conhecido Industrial dc Ribelrüo Prelo, em via-
gem ua Kuropa c Esludo.s-t nldos, tem visitado a i principaes fabricai dovvellio o novo muuds e dellas 
esli reii,clieudo os produclos mais aper.ei l ados e práticos para aijui vender com insignificante lucro, 
ajudando a lavoura quanto possível, fornecendo ma.-lilnlsmos do primeira qualidade a pre;o3 Inslsni-
llcanles, taes como : A r a d o * de diver-as qualidades, desde íf$3000. E n g e n h o s da « u n s , nossa 
-.prcUlidade, it».-de 2101000. S e m s a â a r e a dr algodSo e milho. Tecidos de aço para aepatmdores. 
S o i n b n a de alta e baixa pre^^lo, grtud» variedade, (ie»de 16|COO. M o i n h o » para cai • e ful á. 
C o r r e i a s do so'a Ingleza, 1'orru'''.a e de algodlo, o q ic ha de superior; tudo a p r - ç n baratissimos, 
cm rclaçío ao camb'o e a crise da lavoura. 

O F r i C I N A « 

üo mez de Junho em drante, podemos receber encommendas paia a fnbrlraçSo d» qualquer a r -
tigo de ferro, bronze e madeiras, par» o que vamos ter os mo liores machinlsmos es'othldos peatAal-
mente pelo nosso chefe. Também teremos IKMII depo»ito de madeiras naclonaes e exlraageira». 'tu-
do forncccmo, a preços i aialisslmos e com prompta remessa para oudo nos fór indicado. 

LARGO m S 1 0 BEUTO, S . 9 7 - S. PAULO 
« ü í 

a 

M O N I T O R 

F R I V I X S G I A B O P R I V I L E G I A D O 
O m e l h o r c l a s a i f i c a d o p d e c a f é d a m u n d o 

n 

N O V A K E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

Monifor r . 5 , p a r a ->j0 a 6 0 0 a r r o b a s d i a r i a s — I ! s . ;» : '2 ->0S00i) 

Monitor n. fi, p a r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . 3 : > 0 0 S 0 0 0 

Pedidos e informações à 

C o i i ! | i a n l i i a M e c l i a É a e I m p o r t a d o r a i c S . P a u l o 

S t a j a t i i a M e e k i i t a e l a j t r t a J j r a i s S . F a u l a 

• t u u 1 3 d e S o v e n i b r o , 3 V 

| E M £ A K Q V E S p a r a a c h a v a d a C o m p t u t h l a — 



htlytifc ii tatituU Hifüwiw di Ciipiit 
da A D U B O S P O L Y S U Iwlytidi m InlitiU I p i b i C»i?'»s 

Premiado na EapoalçSo Agrícola 
• . Paulo oom o 

rimolro diploma do moelto _ 
Adubos espcciaes para a cultura dc t r u o t M , flore», h o r t a l i ç a » , c a r e a o » e p a r a e « X é 

Os ADUBOS POLVSÚ recòmmendam-se porque: Wanca queimam ns plantas. Augroantam a colheita ds um quarto, 110 rnintmo. A aua aoçRo dura dou» annoa. Contém todo» o» elementos necessário» á» planta». 

Vromiado na Bspoaiffto 
Faalo o»m 

Primeiro diploma 
Agrícola d» 
> 
da mér i to 

: í ' 
N. I—S. Paulo, 20 de janeiro de 

(908. 
Com muita snllsfacçlo communl-

eo-vos que appllquct o «Adutio Po-
lysll ' , como cxpcrieucia, em 10 vl-
deiras apenas, eutre cérca de 300 
que cultivo em minha chácara, c 
que o resultado foi cxcelleute, sendo 
notável a cxuberancla dn vegetação 
daquellns cm r e l a t o íi das outras. 

Demonstrada assim o e/ficacia da-
quelles «Adulos>, vou continuar a 
uppllcal-os. 

Asslguado: C. P. Vianna. 
(Ua casa C. P. Yianna \ C.) 

N. 2—S. Paulo, 2) de janeiro de 
1903. 

Tenho a sallsfacçlo de communl-
car-lhe quo as roseiras, caclus, pal-
meiras o outras plantas do meu j a r -

dim agradeceram prodiganiente o em-
prego do 'Adubo Polysll' , marca J . 
Com cITelto, as folhos estilo mais ver-
des e virosas, o colorido das flilres é 
mais piro c anelludado e o tamanho é 
maior, o que tem sttrprehcniido as 
pessòas que me visitam. 

Receba os parabéns do quem é 
ele. 

Asslgnodo: Manoel Monteiro. 
(Da casa Arcns Irinüos). 

N. 3—S. 
1903. • 

Paulo, 28 de janeiro dc 

servar Idênticos resultados cm 
Ias pertencentes a pessoas do mei 
conhecimentos, Elfectlvamente, após 
cerca de 30 dias da appllcaclô do re-
ferido adubo, aquelles vegètaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando noras brotos e 
abundantes. Alem dc t io satlsfacto-
rios resultados, tem o «Adubo Poly-
s l l ' a vantagem, sobro todos os ou-
tros, do grande, facilidade de appll-
caçfio c perfeita limpeza. 

Asslgnado : Dr. Adolpho Greff de 
Borba. 

N. 4.—S. Paulo, 20 dc fevereiro dc 
1903. 

Commnulco-vos, dc esponlanea von-
tade, que emprequel em alguns va-
sos com Beijonias o Arencas o vosso 
• Adubo Polysll* marca C. Os resul-

n C O É I 

»cta*i 

Barram em qnalqatr terreno • »m qualquer ollini 

Chamamos a atlençüo dos srs. lavradores, proprietários de Jardins o do chácaras, assim c o á o dos srs. Intendentes muulcipaet das Camaras do iulerlos para os seguintes atlestados : 
lados foram além da minha especla 
Uva; as planta», adubadas de oecôr-
do com as Indicações contidas no< 
prospecto, tornaram-se mais fortes, 
mais ricosas e de crescimento maior 
do quo 'outras que, de proposllo, n l o 
levaram adubo afim dc verificar a 
dllTcreuça. 

Km casa de um amigo, espalhei 
um pouco do «Polysll* em um cantei» 
ro, onde depois procedi á sementelra 
de algumas dores. As sementes vie-
ram logo e desenvolveram-se rapi-
damente. Mais tarde, tive occasllo do 
verificar que as flores eram mais bel-
Ias e numerosas, sendo as plantas mais 
robustas. 

ltecommendo franeamenlo nos ama-
dores dc floricultura o emprego do 
«Adubo Polysll*, quo reputo excel-
leule. 

Asslgnado: Joilo de Sá lloclin, 
conhecido Jornalista. 

N. B.—S. Paulo, 2 de março do 
1005. 

A appllcaçüo dos «Adubos Polysll-
marcas J. A. cm minha chacara, me 
satisfez liastanle, porque as arvores 
frucllfcras e os llorcs quo levaram 
esles adubos estilo virosas, mais bo-
nitas do que as outras trotadas pelos 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, que Pilas re-
sistem melhor íis doenças que ata-
cam sempre estas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, ds grande van-
tagem o empiego dos vossos adul/as, 
quo vou aconselhar âs pessòas das 
minhas relações. 

Asslgnado: 
Joilo Marques Guerra, 

da Importante rasa Guerra & Comp. 

N. 0. — S. Paulo, 29 de março de 
1905. 

Tenho a satlsfacçlo do communl-
car-lhe que empreguei na minha chá-
cara o' .Adubo Polysll*, marca A, em 
arvores fructlferas o roseiras, e que o 
resultado foi nliim da minha espcc,la-
ti va. Dc fado, os pecegueiros, amel-
xeiras, l.ttkis e pés dc fi nda de conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-sj à primeira vista das outras ar-
vores, nilo adubadas, que deixei para 
provo, c cilas cslüo mais viçosas c a 
folhagem mais verde. As roseiras, cm 
que appllquel o Adubo, fazem uma 
enorme di/ferença das outras nllo adu-
lindas. O que acima afllrmo pôde ser 

verificado por quem queira ter o tra-
balho de visitar a minha dita chaca-
ra, na rua Palmeiras. 

Asslgnado: Joilo José Espíndola. 
(Da casa Espíndola, Siqueira ít C.) 

N. 7 - S J o Paulo, 0 de abril do 
1905. 

Tenho o prazer do communlcar-
vos quo o emprego do adubo Polusit 
nos jardins deste Instituto foi coroa-
do do mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço e flores-
cência abundante das nossas plan-
tas. 

Como Julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vos-
so produeto, podeis fazer desta o 
uso que vos convier. 

Asslgnado, 
Dr. A. Vieira de. Carvalho 

N. 8—Sito Paulo, 10 de abril d» 
1903. 

Satisfazendo gostosamente ao pe-
dido do v. »., attesto ler empregado 
o adubo Poli/sú, obtendo o mais sur-
prchendentc resultado. 

Asslgnado, < 
Dr. Fiaria Uchòa 

N. 9—Silo Paulo, 13 do abril da 
1903. 

E ' -me grato altestar haver empre-
gado, em minha chacara «Vil a Mar!» 
Ilenrlqueta*, cujas terras sa achavam 
completamente eslragadas, os adubos 
Polgsà do vossa fabricação. Com a 
benefica ncclo desles adubos, conse-
gui alil as melhores producçóss ve-
getaes. 

M. de Meti iros 
Instituía 

Tenho o prazer de communlcar-
vos que obtive excedente resultado 
com a nppllcacüo do «Adubo Polysll* 
C, de vossa fulirlcaçlo, em avencas, 
begonias e outras plantas de orna-
mentarão, tendo tido occasllo de ob- __ _.. 

Certificam mais a efflcacía dos Adubos Folysil os exmos. srs.: d. Vir,,liana Prado, dr. Flauto Vcliôa, M. de Medeiros (da drma Medeircs & C.), dr.Aguino e Caslro (juiz federal), dr. Ilodrigo Pereira Darrelto, Joilo Dierbergsr (da boja Floricultura), dr.Siloio Maia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
Vaceinogenico de S. Paulo e multas outras pessoas conhecidas em Silo Paulo. . . . . . . , „ . _ . , , — , n n , . , , , - I I B . . • _ ~ _ «2 _ . . . . 

Eiiconfi-nui-sc á veuda os Adubos Polyoú c os Insectloidao para uvas e outras plantas em todas as ensas «Tc Horcs o somentos o na LOJA FLORICULTURA de J o ã o Uieroerger , o em casa dos laftplcantos 
_ Q U E I R O Z â s C . - R u a D i r e i t a , i o - S - f c a i x £ | , j p o s t s C L l , 2 5 5 t t o a g a s a m B g m e t t e m - M p r o s p a c t o s e p r a g o s ^ 

Concer tos musicaeo diar iamente , daa 3 á s 6 h o r a s da t a r d e , funecionando Iodos o s divert imento 
Parque» 

m& AO AR L I V R E — T I R O AO A L V ® - B 0 L I C H E - 8 0 R R I D A S DO K L 0 N D Y K E 
ET ao ha em S. Paulo ponto de dl versão mais pittoresco nem mais «audavel 

B e m o t t e m - s e p r o s p s e t o s e p r e ç o s 

Fâiiii Ammmu do 

A g i m B r a n c a (Publicidade Velor) 

R e c e b e - s e a r r o z p a r a b e n e f i c i a r 

P R E Ç O S M O D I C O S E C O N F O R M E A Q U A N T I D A D E 

A «The Huntley Mfg. Co. Limited 
da loi cont ra o s c o n t r a f a c t o r e s de 
pl ices . 

Podidos o in formações á 
procederá com todo o r igor 
seu privilegio e s e u s cinn> 

Ver .c l j m i m i o a u nu p a a r i a a s i u a droR-ana-j <to S r a s t l . on a r i s da i O a r l 
voa, 8 6 . A g e n t e s geraoa em S . F a o l o : B a r a e l Sc C. 

calvo 
Q u e r c i s p o s s u i r l i n d o s e a b u n d a n t e s cabe l los ?... Q u o r e i s q u e o s v o s s o s c a b e l l o s s e j a m f o r t e s , 

m a c i o s e l u s t r o s o s c o m o o m a i s f ino v e l l u d o ?... 
U s a c s e m p e r d a do t e m p o a CS-arsa/iuaLE»., ton ico feito s ó i n e n t o dc v o g e t a e s , f a í n a s c e r ca-

b e l l o s a t é m e s m o n a s c a l v i c c s a n t i g a s o s u m i r a c a s p a cm p o u c o t e m p o . 
A C J r a v i n a v e n d e - s o n a s p r i n c i p a e s c a s a s Ue a r m a r i n h o , m o d a s , p e r f u m a r i a s o n a s d r o -

g a r i a s e b a r b e a r i a s de S . P a u l o o do R i o de J a n e i r o , o nas p r i n c i p a e s c i d a d e s d o i n t e r i o r . 
A Orauna ó s e g r e d o i n d í g e n a . 
S Ü F O S I T O S : E l u S . P a u l o — B a r u e l & C., l a r g o d a S é ; em S a n t o » , Rodolxil io M. G u i m a r ã e s , 

P r a ç a d a R o p u b l i c a ; uo R i o , A r a ú j o F r e i t a s & Ç., r u a dos Ourives , 114 . • 

A Lofa d o Japao recebeu grande sortimenlo dc P O Q O S 
A R T I F I C I A E S , de fabrico IrreprMicusIvei, tanto naeiouací como exlrau-
gelro^. de todas as qualidades, propfios para quebrar cm salões e ao ar li-
vre. Também recebeu . . 

B A L Õ E S 
simples e de figuras, multo bem acabados, bandeiras do Santos e fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para asllpslas de Santo Antonlo, S. Jo io e .S.Pedro. 

V e n d a - j i u r a i a e a i l o c u v a r e j o st p r e ç o s íiuxliews 

' " i T A ^ B B N T O , 1 2 

SAQUES 
Fornecem-se saques 4 laxa mais 

barata do dia sobre Portugal, Ilhas, 
llespanha, llalia ele., por conta do 
B a n c o do Minl io e seus agentes na 
Europa. As letras culregam-se aqui 
sem demoras e os pagamentos na 
Europa s.lo feitos immediatamrnle. 

Loja do J a p ã o 
O A R C I A , N O G U E I R A ft C." 

RUA S. BENTO, 12 um mumn 
C e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMAHA SV.ND1CAL 
A f.cmara Syndlcal dos Corretores 

allixou lionlem as seguintes tabellas: 
00 dias A. vista 

1S 7|8 
cot 
742 
tiOl 
J27 

3.110 
108700 

Londres 1G 
Paris 500 
Hamburgo 730 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, l l i3|la 10 ii*. 
Conlra caixa malrlz,to3|i a 10 ti&. 

Em egiial data do anno passado: 
00 dias a vista 

Londres 12 1(33 i l J9|32 
Paris 7!>3 801 
Hamburgo 070 080 
llalia 801 
Portugal, 307 
Nova-York 4.154 
"Soberanos 209380 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 i|10. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|1G. 

CommmileaçCes da Praça do Com 
mercio. 

Santos , ! " (As 11.57)—liancario, 1 0 ; 
particular, 10 i|16. 

Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
RIO, 17 

Horas 

10.15 
lu.fití 
11.03 
11.10 
11.lü 
12.30 
1'2.4:Í 

1.05 
1.30 
1.45 
3 .10 
4 .10 

Bancos 
t ucam 

16 
7(10 
3|8 
5|tU 
i|4 
3|I0 
1|8 
3|32 
i|ld 
iilü 

1G d. 
10 d. 
1G d. 

Bancos 
comp. 

16 
l|3 

l«|3i 
3|8 
5|IG 
1|4 
7]32 
3|I0 
1|8 
:iiiG 
1110 
i|8 
l|8 

Letras 

— Í 6 
s/letr. 
s/lelr. 
s/letr. 
s/lelr. 
s/letr. 
s/ictr, 
s lelr , 
s/lelr. 

1|8 
s/letr. 
P lj32 
P 1|1G 

Mercado 

Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Esluvel 

TUANSACÇÜF.S HF.AI.1SAHAS HONTF.M 
40 letras do ü. C. lteal, 8 •/., a 42Í 
t l acçCes da C. 1'aullsla a 2289 

A nonA OFFICIAl. 
61 occíesda C. Mogyanaa 2319 
10 ide"m, Idem, a 2^4$ 

7 idem, Idem, a 2119 
1,1 Idem, idem, a 2348 
12 Idem, Idem, a 231» 
10 Idem, Idem, a 234J 

1 Idem, ldcm, a 2316 
10 acçfies do U. C. lleal, (e.irt. hvp.) 

a 109000 
4 acçõesda Comp. Paulista,a2309 

U X i T I M A S O F F E R T A S 
FUNDOS I-UBLICOS 

Apólices do Estado 
Apoilccj geraes do 

0 °|„ . . . . 
Apólices geraes do 

5 empréstimo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 500$). , 

Venci. Comp. 
_ 1:0003 

— 0659 

E2C9 4G09 

Idem, juro 7 °|0 . 9309 S509 
Empréstimo do Es-

tado de 1005 (Ibs. 
3.800.000-12-0).. — 29 . Í 
Letras da Camara de S. Paulo. 

1* empréstimo. , — — 
3o empréstimo. . — — 
4o empréstimo. . — — 
5o empreslimo.- . — — 
fi" empréstimo. . — 7ls 
1" empreslimo. . 85? 60} 
Idem uo 7o emp. a 

30 dias, á vont. 
(1o vendedor. . — '— 

Letras da C. do San-
tos (1* emissão) — 809 

Idem ldcm (2" cmis-
slo) . . . . — 84$ 

ldcm Idem de S. 
Carlos da 3" série 87» 809 

ldcm da Camarr. 
de S. Slmlto. . 705 — 

ldcm Idem (21 emls-
silo) . . . . 728 — 

ldcm Idem de Ca-
sa branca. . . —• 2 ' 8 

Letras da C. do 
Campinas. . . 8 $ — 

Idem uc Campinas 
do 200$ . . . 1508 1308 

Lclras da C. de Ca-
pivarv. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 4GS 

Idem da C. de Sla. 
IIlia ( I a série) . — 318 

ldcm ldcm da 2a . — — 
Idem da Camara do 

Hio Claio. . . — 2008 
ldcm da Camara do 

Juudlahy. . . 76$ — 
ldcm do Limeira . — — 

ACCÕES DK UANCOS 
Commerclo" e In-

dustria . . . 3Í99 343$ 
Credllo Hcal cart. 

bypothecaria. , 258 63 

S. Paulo. . . . 1288 12:8 
Idem <:I0 dias). . — — 
1 nl.lo dc S. Paulo. 20S 153 
Comin. Italiano . 2238 2208 
Industrial Ampa-

rense . . . . 3.18 238 
ACC.ÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . . 230$ 233» v. 
Idem, ldcm, Int., : 1 

a 30 dias. . . — — 

Idem,Idem.u 30 d. 
á vont. do vend. — — 

1'aullsla . . . . 2:128 22 S8 
Idem,idem, u 30 d. 2i>".iJ 2 2 ; * 
Idem,idem, a 30 d. 

á vont. do vend. — — 

E.de Ferro dc Dou-
rado . . . . — 210) 

Melhoramentos S . 
Paulo . . . . — -log 

Fabril Paulistana . — — 
1'aullsla dc Eleclri-

c.ldadc de Limeira — — 

Anlarctiea . . . — — 

E.de F . de Arara-
quara . . . . "OI 401 

Industrial de S . 
Paulo . . . . — 103$ 

Mac l lardy. . . — — 

Vidraria SI. Maria 300$ 200S 
Luplon . . . . — — 
Mechanlca . . . 10 '8 — 
Teleptionlca. . . 1C0J 8 i } 
Agua Superaris do 

Brasil (Int.) . . 
Empresa Águas e 

Exg. dc II. Prelo 
DEUENTtmES 

Norte Paulista . . — 
C. Fnb. paulistana 
Empresa Águas Águas 

Exg. dc 11. Prelo 

3003 220$ 

1908 

— 909 
Industrial de S . 

Paulo, ex- juros . 200S 18)$ 
LI TUAS HYPOTIIECAKIAS 

B. Credllo Real de 
6 . . . . 3.1Í 3=8 

459 418590 

50$ 40} 

Idem 8 °10 . . . 
Idem 8 0|o a 30 dias 
llatico U. S. Paulo 

1'ORÇO 1)0 CAFK EM SANTOS 
A Associação Commerclal recebeu 

o scgulnle telegramma: 
SANTOS, 17 

0 mercado abriu hoie com regular 
jirocura, ua base ijflO^ por 10 kl-

E } x | ) u r l : i ( I u i ' c s 
Relaçüo dos exportadores quo pa-

garam direitos, huje, na itecebedorla 
dc Rendas: 
W. Riilel A C 28«$58l 
José A. Correia t32{530 
Th. NVille A C . . • . . 2193(50 
Zerreuner, Blllow 4 C. . «8290 
C.imiuuc Poccia . . . . 7$428 
Diversos 38'Mü 

K c i i d i n i o i i t o » l i s c a e « 
SANTOS. 17 
Kecebedorla: 

Exportado 4iil$192 
Impostos I K7f 370 
Estampllhas 148100 

Total 078ÍJ08 
Alfaudega: 

Papel 85:874:303 
Ouro 27:62(58147 
Verba 580ÍÜI0 
Consumo 2:521{850 
Eslampilhas . . . . 2.014$500 
Licença — 

tlS:528f'iro 
A v i s a » m a r i l i i a o j i 

s AN ro.i, 17 
Entradas: 
lie 1'ospebiae, lugar lnglcz Gtean 

Wdi, 5 me/.cs dn viagem, carga ba-
calhau, v02 toneladas, consignado â 
ordem. 

De Uuenos-AIres, vapor francez 
Atlantique, 6 dias de viagem, carga 
vários genero», 90 toneladas, consi-
gnado a Antunes dos Santos A C. 

De Hamburgo, vapor allemlio Per-
nambuco, 30 dias de viagem, carga 
vários generos, 8.101 toneladas, con-
signado a E. Johuslon& C. 

Sabidas: 
Para llordeaux, vapor francez Atlan-

tique, com café. 
Para Hamburgo, vapor alIcmSo 

Prinz Sigismundo, com café. 
Despachados: 
Para Rio de Janeiro, vapor nacio-

nal Santos, com vários generos. 
Paia Monlcvldéo, vapor nacional 

Porlo Alegre, coni vários gêneros. 

UASIBinCO, 10 
O paquete allemlio Bahia, da •Ham-

burgo sudamerikanlsche Damplscblf-
ffabrls Uesellschaft,, chegou hoje pro-
eedente dos portos do llrasll. 

CF.AKA, 10 
Salilu hoje, ils 2 horas da tarde, o 

paquete nacional Fagundes Varella, 
da empresa Brasileira de Navegar,lo 
Freitas. 

PEnsAMurco, 10 
O paquete Jokal, das companhias 

• Llovd Austríaco > c • lleal Hún-
gara Adria., chegou hoje, procedente 
de Elumo e escalas. 

—0 paquele lnglcz Dtjrun, da llnlia 
«Lamport A llolt», sahiu hoje para 
lluhlu, Itio c Santos. 

MACEIÓ, 10 
Chegou honlcm o paquete nacional 

GuUnuerg, da Empresa Brasileira de 
Navegagllo Freitas. 

BAHfA, ín 
O paquete Vlctorla, da Companhia 

do Pacifico, seguiu boje, 4s lu horas 
da maulil, para o Rio. 
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I i p m a s s s D e l a t o u r — 

K r a o h a s e n u a s 

I C L H E T 1 M 101 

JAVIE7I DE MONTEP1H, 

A l m a H e j r a 
L1I 

Aa i n v e s t i g a ç õ e s de C h a l l e t 
—E' verdade. 
— E tem bebido sempre. Embria-

ga-se a rada momento. 
—Preciso de tlto pouco para me 

perturbar. 
—.Mais uma razüo para se abster 

por completo. Emltm, por esla vez 
passa ainda mas que seja a ultima. 
Fez tudo de que o encarreguei I 

—.Nilo esqueci nada. 
E esto homem contou com todos 

os pormenores os factos quo se de-
ram deáde a sabida dos noivos de 
casa, alé o sen regresso, rito esque-
cendo as scenas de Joinville. 

Ao terminar a sua narrativa José 
Terrlen perguntou-lhe: 

—Resta-lhe alguma cousa do di-
nheiro que lhe cnlreguci para as des-
pesas I 

—Tenho apenas seis sous. 
—Dos quarenta francos 1 
—Economlsel o mais que pude, 

mas precisava botar ligura, sob pena 
de me tornar reparado. 

—Está bem. Aqui es,lia mais vinte 
francos. Amanha, púr-se-à ao Iraba. 
ino. J c r i anui sempre uina carroça 
e uma moeda de cem sous para com-
prar a mercadoria. 

—Quo ralo de ofRcIo ! Esfalfa-se 
uma pessOa todo o dia para ganhar 
três francos, nllo tendo a gente & 
noite um único franco para o dia 
seguinte ! 

— Beba menos, c sempre alguma 
cousa lhe ficará. 

— Ah t se eu comprasse um bilhe-
te <U lolerla e elle fosse contempla-
do com o prêmio grande 1 

— Trala-se de ler sor te ! Se se lhe 
apresentar occasl.lo, agarre-a, nllo 
a largue I E ' o meu principio ! 

— A occasUo I Onde eslá ella ? 
Nunca a enconlrel e fnço-me velho I 

— Vem em todas a s e d a d e s ! . . . 
Pode chegar no momento em que me-
nos se espera. Agora tenho que tra-
balhar, delxe-mp, e desça pela esca-
dlnba do pateo. 

— S i m . . . s i m . . . bem sei. 
Trlsl.lo abrin uma porta dissimu-

lada pelo repostelro e desapparereu. 
— Aoceas iâo . . . a occas iâo . . . mur-

murou, alcançando a rua e fazendo 
taltar na palma da mSo a moeda de 
tinte francos que Terrlen lhe acaba-
Tf de euifegaf,—Jlrde esta elía t Se 

soubesse onde a poderia encontrar ! 
(Jue eu a agarre pelas mios, ou pe-
los cabellos, o so me fizerem deixar 
a presa t . . . liei de consentir que o 
dlalio me torça o pescoço ! Ora, pois, 
emquanlo nllo chega ã tal occasitlo, 
vamos lá derreter esta amarelllnha t 

Entrou na primeira taberna que se 
lhe deparou c quo eslava situada a 
uma esquina da rua e mandou vir 
abslutho. 

Terrlen, achando - se só, relle-
ctla : 

—Assim, Julla Tordler 11S0 perde 
o sangue frio I O seu amor por Pros-
pero, o seu odlo por Helena e Lucla-
uo, levam-na por um decllve falai'. 
A prlsüo do sobrinho, a morte (la 
sra. Goliert, o martyrio da sua li-
l h a . . . Ou leva n banca à gloria, ou 
estoura para aht, mais dia, menos 
dia. 

Depois, levantou-se, dando alguns 
passos agiladamcnte pelo escrlptorio, 
parando dc súbito para continuar o 
seu interrompido monologo: 

— Prcoccupa-me bem o c. mlnho 
que as eousas v. l j levando. . . E' que 
nllo ha nenhum jogador, por mais 
hábil que seja, a quem o azar nllo 
accommetta hoje, ou amauhil I Julla 
Tordler caminha multo depressa, de-
pressa de mais, c, 0.1 eu me engano 
muito, ou eslá proxlmo o dia em que 
cila será esmagada. . . Luclauo Gou-
bert, que neste momento nllo aspira 
scnSo vingar-se, está sob a protec-
çílo dos Ronceray, uma família rica 
c influente I . . . Se Luclano foi leva-
do para casa delles, é porque eslá 
livre, embora sob fiança... E' unia 
ameaça para a corcunda e uma amea 
ça de bastante gravidade I A assua 
3a com que a perseguiam represen-
ta outra ameaça e bem grave lam-
bem ! . . . preciso estar bem seguro de 
tudo que acontece, para tomar as mi-
nhas precauções, alim de nSo ser 
arrastado na quéda . . . E' preeisD 13o 
pouca cousa para se suspeitar dos 
crimes que ella praticou!. . A sua 
conducta presente explica por tal fôr-
ma a sua conducta passada! . . . E 
Joanna, a filha que ella mandou ma-
tar, envolvida em tildo isto, se?n de 
certo suspeitar . . . Mas o que signi-
fica todo este mysterlo I 

Perc.-me num dedalo de conjecturas 
Joanna estaria na egreja levada pela 
s'ra. de Ronceray, ou fôra um Im-
pulso propriamente seu que aIII a 
levou > Tenho Interesse em o saber. 
Amanha Irei a Pelií-Bry. Hoje con-
tinuarei o trabalho começado. 

Terrien tinha em cirna dá secretaria, 
ao alcance da mao, uma cai ia dc 
\ar!to de onde tirou a faca de cozi-

nha multo conhecida dos nossos lei-
tores—a que servira á corcunda pa-
ra matar o dr. Rcynlcr—depois a 
verdadeira cerlldao de baptlsmo de 
Jonna Julla Uertlnol, e emfini, uma 
espccie d ) agenda que abriu e pos-
tou na sua Ircutc. 

As primeiras paginas da agenda 
estavam todas escriptas. 

Continham, pela lettra de Terr ien, 
a narraçlo d j crlms il3 quo f i r a 
testemunha, a analyse dos motivos 
que o tluhain levado a praticar, de-
pois, dia por dia, a data do funeral 
de Jacques Tordler, c a enumeração 
dos aclos da corcunda com oi com-
petentes commentar o 

— Sc o processo delia nunca se 
Instruísse, isto constituir a uma bo-
nita memória para o juiz de inslruc-
çilo consultar I Encontra-se aqui tu-
do c com as competentes provas I A 
corcund i fez mal cm me ameaçar t 

E, retomando a penna, começou a 
escrever a narrativa de Trisl.lo" com 
respeito ao casamento dc Helena com 
Prospero. 

Trabalhava havia dez minutos, 
quando se ouviu a campainha cle-
clrica. 

—Alguém que me chama dos ar-
mazéns. . . 

E, pousando a penna, apressou-se a 
descer, e, entrando no vllo destinado 
ao caixa, perguntou a este : 

—Foi o sr. que chamou I 
—Sim, senhor. . . Procuram-n-o . . . 

E como disse que nllo mandasse su-
bir ninguém sem o consultar . . . 

—(Juem é? 
—Uma rapariga. . . está na sala de 

e s p e r a . . . 
—Mande subir para o meu escri-

ptorlo que eu lá vou já . 
E emquanlo Terrien se demorava 

a consultar o mappa do movimento 
dos seus deposites naquelle dia, 
caixa metlla a cabeça p-lo guiehet e 
indicava á recem-ehegada o caminho 
que linha a se^nir para se dirigir ao 
escriplorlo do dlrecior. 

Depois de decorridos uns dez mi-
nutos, Terrien voltava para o seu 
gabinete. 

Jaanna, de pé, esperava. 
Vendo-a, o ex-escrevente ficou es-

tupefacto. 
A fiiha dn fierlin <l, embora leve-

mente contratei!», nllo oilerecla ab-
solutamente nada dc grote.co, ou de 
desgracioso. 

Sabia, pela sua maneira de vestir, 
allcniiar muito a proeinlnencia dos 
homhros, e a physlonomia ' ra tão 
encantadora, dumâ belieza iao sym-
pathlca, qu • mal se percebia que a 
parle superior do corpo nSo corres-
pondia ao resto, , 

A rcccm-chegada, com a lez dum 
pallldo francamente rosado, a fron-
te coroada de abundante e sedo-
so cabéllo, os olhos quo exprimiam 
a Intelilgencia, a doçura e a lirnieza, 
produziu em José Terrlen uma Im-
pressão súbita de que n lo poderia 
desde logo classificar-se a natureza 

Mutl i observador, porém, notuu-
the a deformidade dos homhros, o 
que foi para elle um ralo dn luz. 

—Ah i—exclamou vivamente, indo 
para a rcccm-chegada — chama-se 
Joanna Rcrtlnot, nllo o ttsslru I 

A filha do condemnado examinou 
Terrien com pronunciada descon-
fiança. 

Procurava ler-liie no rosto o quo 
podia haver de bom ou do mau uo 
fundo da sua alma. 

Esse exame não foi desfavorável 
a Terrlen. 

(( cx-eicrevente nlo tinha mais da 
vinte c cinco annos e podia passar 
por um bonito moço. 

A physiouomla parecia franca. 
Joann I llertiliol esperava V<T um 

personagem inteiramente dllfertfnle 
daquelle que tinha na sua presença. 

—Sou elTectivamenle Joanna Uerll-
r.ol—disse, muito surprehendlda de 
ouvir pronunciar o seu nome—mas 
nflo Julgava que me conhecesse. 

- v e j o - a neste momento pF!a pri-
meira vez, o que u.lo me Impediu, 
porém, que adivinhasse— apressou-se 
em responder. 

E, tomando uma ra je i ra , otTore-
ceu-a á visitante. 

—Esperava a e sinto-me cont^ntls-
sinio ein a vér, o tanto mais satisfei-
to, quanto tenho lajas e cxcellcnles 
noticias a dar-lhe. 

—(Juer talar de meu pae, nlo é 
verdade I — perguntou Joanna com 
uma cmoçío visível. 

—Sim, minha senhora. . . suspeita-
va que elle lhe tivesse cscripto para 
lhe dar parte da minha visita a .Vi-
mes, e sem duvida, velu aqui mais 
pelos seus conselhos, do que parit se 
conformar com a recommendaçüe que 
lhe deixei no colleglode Rolssy-Satnt-
l.éger, convldando-a a vir aqui, pela 
muita necfisldade que tinha de lhe 
falar. 

—Recebi, na verdade, uma cart»de 
meu pae . . Diz-mo que o sr. fez nas-
cer ncile algumas esperanças com a 
reaiissflo das quaes conta multo, e 
que cumulariam todos os ieus dase-
jos, vi<to qup, sem o auxilio que lhe 
offereceii, a nossa jnnccSo em Parts 
toninr-se-la impossível.. . 

—i:s;«s esperances Iransformaram-
se hoje numa realidade. 

— l o t a realizado I Ser a possivej tr-

exclamou Joanna com vlvae*pre»si!o 
de alegria. 

—Certamente, e é para mim uma 
grande felicidade ser o primeiro a 
dar-lhe essa noticia. 

—Assim, meu pae ( . . .—balbuclou 
a Uertlnol arquejante. 

—Obteve a conunutaelo do resto 
da pena. 

—Eslá l ivre . . . entAo I 
—Sei o á lirevemeule... se é que 

n lo está já em liberdade. 
A extrema alegria manifesta-se às 

vezes da mesma maneira que a dor 
pungente. 

J .a i ina desatou cm soluços, des-
cendo-lhe pelas faces uma torrente de 
lagrimas. 

Sem essas lagibnas e esses so'uços, 
o seu coração estalaria invadido por 
uma cominoçló de júbilo tão vio-
lenta. 

—Ah I a sua alegria será grande, 
mas, por maior que seja, n lo poderá 
egnaiar a minha: Pobre pae . . . que-
rido p a e ! . . . Ainu-o lauto I Se sou-
besse, senhor, quauto o amo ! 

Escutando cslas ternas palavras, 
Terrien pensava: 

—Que alma pura, angélica e dedi-
cada ! Aqui <slà a criança de qnern 
Julla Tordler ordenou a morte t Oh I 
que (lilTereuça culre esta mulher e 
este monstro l 

Com o seu tanto de hesitação, Joan-
na volveu: 

—Meu pae, na carta quo mo escre-
veu, falava-mo também. . . 

—Em ser aticlorisado u residir cm 
Paris, nlo é verdade I 

—Sim. 
—Ser-lhe-á dida essa anetorisa-

ç l o . . . 
—Alcançou f . . . 
—Que venha habllar Paris, sim, 

minha senhora . . . e deve em gran-
de parle essa concesslo, bem como 
o seu Indulto, 1 conducta Irrepre-
hensivel que leve sempre em Mi-
m e s . . . Sou seu fiador... Respondi 
por e l l e . . . lomel o compromisso de 
lhe dar em minha casa um empre-
go que lhe tornará a vida facl l . . . e 
a licença que eu solicitei foi conce-
d i d a . . . 

Joanna juntou as mitos. 
— A h ! senhor, mais uma vez, co-

mo c bom I . . . 
—Deixando .Vimes, receberá um 

passaporle v.isado para Paris, e diri-
gir-sc-á dlrectamenle para aqui, onde 
tomará pos'.e do logar de conllanca 
que lhe re ervo. Mandei mobilar, i o 
segundo andar, alguiras divisões 
para e l l e . . . e para a senhora . . se, 
por acaso, o dc*eja acompanhar . . . 
Mal chegue, aplana'rei Iodos os ol s-
tacutos que pqsjani suggeçir para 

que a sua InslalIaçSo aqui seja feita 
no mais breve espa"0 de tempo, por-
que tenho numerosus relações e bem 
colloeadus, e seu pae recelierA em 
Paris, o melhor acolhimento por parto 
das pessòas ás quaes so apresentar, 
para que a sua posiçflo se rogularlse... 
Já vé quo prevl tudo.. . 

Joanna tornou-se bruscamente me-
dllahunda... As ullimas palavras de 
Josó Terrlen traziam-lhe á memória 
a eau-a que a levára á rua de la 
Verrerie o os conselhos dados pela 
sra. Gcvlgnol. 

—Dá licença—perguntou de súbito, 
—que lhe faça unia p e r g u n t a ! . . . 

—Pois n lo I... 
—Como é que conheceu as des-

graças de meu pae e quo razlo fez 
com" qnc se Interessasse por eüo l io 
vivamente, com tanta scnerosldadcl... 

A pergunta fella por Joanna, d" 
uma maneira l io nítida, l io categó-
rica, nlo deixava de eotloéar o e x -
escrcvente cm certos embaraços para 
a resposta. 

Terrlen, é claro, nlo lhe queria 
revelar estas causas, pelo menos por 
emquanto. 

Neressilava, pois. Inventar uma 
mentira bastante hábil para n lo dei-
xar nenhuma duvida no espirilo de 
Joanna. 

A sua Imag; laçlo, fcrlil em recur-
sos, su.'ger;u-lh •' e./ta repos ta : 

—Vou-lhe explicar o que deseja 
saber . . . Seu pae nasceu ein ü e x . . . 

—Sim, senhor . . . 
—Entrou ao serviço de um perso-

nagem multo considerado.. . 
—E' verdade. . . liem o sabia,— 

murmuro i Joanna, vergando a ca* 
I r ç i á lembrança do crime prati-
cado ouir ora por seu pae. 

—Criado dc quarto e:n ca^a do 
conde de Barra d . . . 

—K' cxaeln, senhor. . . Quando fui, 
Im seis annos, á prisáo dc .Mines, e 
inc dirigia l'arls, afim de arranjar 
uma occiipaçlo. d.s eram-me o cri-
me que sobre elle pe ava . . 

—por !n>tlgsçAe* duma abominá-
vel mulher. 

Joanna l alxou os oihos sem res-
ponder. 

—Seu pae nlo lhe dis=e o nome 
delia •> 

—Nunca. 
—IV,: bem. Melhor & que o , .:ore 

sempre. 
—Continue, senhor.. . 
t>>mo Terrlen queria reunir, com 

todo* m narradores, uma historia 
j erSeitameiite ve.os mH, principiou 
sem o m.'iior eml nraço. 

— tlcn pae. rendeiro duma das pro-
priedades do coiide.de Bari- l l , Cita-

va ligado ao seu por uma dessas re-
lações de sympathla. 

Sahendo-õ multo honrado no fun-
do, nlo ignorando que cl!c redera a 
um Impulso semelhante no da lou-
cura, de eudeu-o quanto ponde,quan-
do o chamaram como testemunha, e 
deplorou a sua condcmnaç.lo. Esses 
detalhes, como devo comprehender, 
tinham-se a pouco e pouco varrido 
da minha Imaginação. Aos quinze 
annos, vim [ ara Paris paru fazer os 
meus estudos. Pouco tempo depois, 
minha m i e nnrrla . .Meu pae, já ve-
lho, cançado, vendeu algumas ter-
ras que possuía e velu reunir-se 
commlgo cm Paris, ondo viveu com 
os seus pequenos rendimentos. 

Terrlen íez uma pequena pausa, 
como para coordenar as suas Idéas, 
e proseguin logo : 

—Meu pae enfraquecia cada vez 
mais, apesar dos cuidados do medi-
co (pie chamei para seu lado, alim 
de lhe prolongar a vida. Ha mezes, 
sentindo-se morrer, disse-me: 

—•Anda cá, rapaz, tu Toste sem-
pre bom filho... Quero-te pedir uma 
cousa . . . Promettes cumprir a minha 
ultima tilllma vontade 1 

«Sem saber do que elle Ia falar-mc, 
proinetll. 

— • Lembras-le de Pedro Bcrti-
not I 

• Respondi negativamente. 
—«Era meu art l o, nrn coraçlo de 

ouro e um homem honesto, apesar da 
aecusaçid que lhe llzer&m. 

• E contou-me a historia de seu pae, 
accrescenlando: 

—«Em memória da minha amizade 
por II, jura-me que o procurará*, a<-
siin como a sua li lha. porque elle 
tem u na rapariga c liouibi a valer, 
e fará; por eiles tudo o que Mr pos-
sível I 

«Jurei, e apenas morreu, entendi 
que devia cumprir o minha promes-

a. M o era umlto facll, como com-
prehenderá, . . 

F.mflm, depois de longas e demo-
radas tentativas, cheguei a descobrir 
os slgnues de Pedro Rerfnot e o ; 
seu* . . . Sabe agora porque consagro 
nm Interesse t.1o vivo it seu pae, 
iimico do meti e porque empreguei 
t Jos os meus esforços para o en-
Co.-lmr. m 

Joanna nlo experiment-ju a menor 
somlira de duvida eseulnndo Ter-
rlen, cuja narrativa Unha os toplcos 
duma veroslmilhaaça Inatacável. 

Quando acabou, a Iliba de B- r l l -
iiol rstendea-lhe a rulo rem nà^ida. 

—í) senhor é b .rn,—dis ,e eU» com 
a VÍ.Z um tanto tremula, agrade.;o-
lhe com toda a minha atmfc. 

Terrlen tomou a mio de Joanna, 

Apertando-a culre as suas, e x p e -
rimentou de súbito uma sensaçio 
desconhecida para elle até eitílo, íim 
estremecimento luiimo, uma pertur-
baçlo pliautastlca e deliciosa. 

E era l io grande, que n lo poudo 
abster-se de murmurar : 

—Sou lellz... mullo feliz... em vél-a 
sallsfeita... 

Depois do um Instante de silencio, 
Joanna perguntou bruscamente: 

- Q u a n d o visitou meu pae, elle fa-
louMIie d e . . . minha mie I 

Terrien meneou a cabeça nnm ge»--
lo negativo. 

—Noin lhe disse o seu poine ? 
—Nem Isso. 
- I g n o r a - o I 
—Ignoro. 
—De veras I 
—Para que lhe mentiria I 
—Que mysterlo l.io extraordinário 

rodeia a mlulia existência ! 
— Nlo Ianque lnve,t gar. Se seti 

pae qulz cccultar o noa.e do .sua mác, 
e poi(|ue talvez tivesse que o amal-
diçoar. 

—Sabe no q:ic eu creio, depois d i 
lautos auntn de r e l c x l i e depois d» 
o ter escutado ainda a jora I 

—Em que é I 
—Creio que a minha m i e é a fu-

nesta creatura que iinpelllu meu pa» 
a praticar um crime, c que, por 
consequencia, ella é que o fez co:i-
demnar I 

—A lauto n lo posso responder. 
—Pois bem, senhor, se n lo me II-

ludo, se semelhante mulher é minha 
m.le, devia lalvez amal-a apesar dn 
tudo, mas que Deus me perdõe essa 
falia, s e o é l . . . nlo posso senlo 
odlal-a, desprezal-a 1 . . . amaldiçoar 
oquella (jne perdeu m u pobre pae, 
e que nlo I! dic-na de me abraçar 
como sua filha I 

— Ma* porque ha de a senhora 
sombrear aisim a sua alegria I Nlc 
é na mãe desconhecida que é preci-
so pensar . . . i em seu pae, que vai 
tornar a v-'-r, e que, se quizer, nun-
ca mal* d e i x a r á . . . 

—S m, é verdade, é verdade. 1$ 
cm racu pae que m preciso pensar, 
só em meu pae! Coi.io lhe liei de 
agradecer suflloientrmeiile ludo quan- , 
Io j á tem feito e que ainda fará por 
cile t Exls l lr l , por ventura, um meio 
de lhe teslemunhar, de lhe provar o 
meu reconhecimento! 

—Sim, lia um. 
—Qualf Em que po lerelí 
—i:..nsacrando-mt- uma pequena 

parcella de «ITetçln. 
Terrien proiiouciou estas palavras 

c im a voz quasl tadlatiueU, l l u a l -
terado estava por uma poderosa 
íir.oslo, 

I 


